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258 candidatos participaram
do Concurso de Piano

O concurso conbectdo
para multn ntém dos 11'111-
tas da Cidade rreneeauca
de Ha-r burgn ,já se reali
zou vinte-e- cinco vezes.

Es�;i snbcrcroudo .à ideia
etc se :pr (.'1:("
mustcat nas tnmiií1.;;' Na
ultima mpe' iriio esco

Ibr-ram-se por t': mtnató
ri;l� t. in a d; f''1trf' os 2rB
cundldntcs. No eat'to da

bekssirna Cax.i de Musica
de Harnhurgn f'):·.l"1 apre
sentados a um [uri que se

teve de est-rear em todas

as rases. por não se deixar
�U'! ust n- petu simpatia e

}:p1o eucanto ([It •• os jovens
arlisl;"l u-nnliuvaur. ii; cvt-

�1:.I�\�.:lllH;iI�J:' ��lt;� 1�I�Wf�
unnt.. I, III que os eUllCOI"

rente. HÚO serram tneenst
veis un runníentc. à olr
cuuc tànulu de se apresen
tarem em público num

gram!p salão. Subdividi
ral11�1i,e {.JS tOnf:orrcnLcs em

V(t!"Í:lS caLegorias, c(;nrorme
o nUllwro de anm; que cs

tudam música, consideran
do a f!dclidade da inter

pretação, as diriculdades

da peç'l de música escolhi
da e a ex�cuçà, técnica.
Não :;:e atribui importân
cia extraordináriOl a um

12.equeno erro. p<:lls sabe-se
rilUito be!l1 qu� atê aconte

cem cm grandes concertos.

I Via de regra, executam.-se
peças de música clásSLC<l,
sonatas c SI natlnas assim

como nume:'osas obras de

composiLores contemporã
neo.�, Excluíram-se da ccm

prti�ão vul.�as. marchas e

mú..-ica de óp.eras e de ope

retas.

DeEde que se jnstituira;ll
os Premio:; SleiJlway, há
vintc-e .. cinco anos, inscre
veram-se nada menos ele

5.750 j{'\'ens pianistas d!)s

quais 750 chegaram à fi

nal, entre eles, por exelll

plr. Detlef Kraus, hoje
pianist,l de renome inter
nacional. � P?ssível que
entre os vf'ncedores dJ.

ultima competIção encon

tra-se um futuro grande
pianista. Os quatro pri
meiros prêmks foram atrl
buidos a uma menina de

onze ,Inos, a dois rapazes
de doze e trel:e anos, todos

de Hnmburg-o e à japonesa
Junko Watatwbe, de treze

prêmio, ou seja um piano
de cauda em mínjatura
cheia de bombons.

d.pl màücas.

A ordem de retirada do

Possíveis Viudanças no J�.Ito
Comando do Exército

govérno da França [01 con-

�11�:����a P:��no :�l�n�����:: RIO, 12 ("O Estado") - Noticias pro-

de que o govêrno rran- cedentes da Guanabara dizem que estão sen

i�:��, L:��� e;�����a�o)Jr���, do esperadas importantes mudancas no alto

criar condições para o rei- comando do exército. A inesperada chegada
mero dos entendimentos do Gal. Justino Alves Bastos ao Rio, que veio

�:��l;�lad�s ����en�aaiSe;a l�� atendendo a lima chamada .do ministro (1<.1

gosta". Um porta-voz do guerra, leva a crer que aquele oficial supc-

�It�����a�o:��!���,i�:'c()�� -riOl' substituirá o Gal. Jair .. Dantas Ribeiro

ürmaüa, serão restabeleci- no cJiluando do 30. Exél'cito.
dos de iUle�i�to oS�llta-:.�::nl:':"'d':'�:�"aÇõ,= "'terrorl·smo.

RECIFE· - R'ontt!S do·

�
-1,------/ Chuvas

Prosseguem
SAO LUIZ DO MARA �

NHAO. 12'(ü Estadu)
As Intensas chUVas' que
vem actndo entre São L:";:
do Maranhão e

. Teres (, \

determinaram ia interrup ,

cão do tráfego ferrov;;ir,oDuas concorrentes vencem o nervosismo discutindo com.o

grandes peritos, mas com o seu. belo
entre aquelas duas cat»

sorriso infantil.
-

tab.

Prossegue em Ci E N E B IrA-à
Conferência do Desarmamento

à discussão de aeôrdos de

inspeção. SteUe ainda im

pugnou a acusaç5.ú sovi�
tica de que a insistênCÍll
norte-americana sôbre o:;

metas de inspeção se ba-

CrS e acrescentou; "O qu�
estivemos pedindo aqui ê
uma 9Portunldade para
discutir e negociar a res

peito dos amplos acordf'lS
de Inspeção de provas com

todos Os pormenores técnl·
COSo Ainda temos a espe-

rança de que a URSS ces-

sará sua opOSição e parti
cipará das discussões Cu-
nasco".
O delegado russo Tsa

I'"pkin tem informado re

p.etidamente na conferên
cia que a União Soviética
não discutirá qualquer aio

pecto dos meios de contrô
.le sem que as potências
ocidentais concordem pri
meiro em aceitar um má-

ximo de inspeções
cada ano.

c'a de B;�('h"H a POli"Ii\
encontrou um pequeno .. r, e

nal, incluindo mctralh ad ,_

ras port:Heis, uma pist-J!r.
fuzil, munições. tuns �. la

quilllgramas de .explo6i..,ús
de material plástico e d _

tcnadci-cs. Duenelng -:lb ...
que' se tratava de armus

lantigaS do "xército naz��-
ta.

_

Falta de cuidado e II lcvü:ndade vU"lIcon Cadtl ano nas

frl1l1iiias Ila tllcltl(mha Ocidental nada menos de 8.000
PC3SU(I.'l, (LEIA NA 7". PAGINA}

'!la" "rnetccvn que o bO'I.fO
Ptt"rtictp"u de um recente

atentad" contra os wcrtt-i

l"io� da "lntoun t" erga

ulsmo svvtéucc de 'via'S"n;;
de turismo em Berlim 0-

cldcnt»l. a,,�im como em' al
gumas dn,S.,16 cxnlosoes 0_

CQrrid:l" ao longo do muro

dívrsor.

em· B E R L I M Ocidental

uma .ínvestigacâc prelimi-

Contrabando de Aviões Para o "Mina's
Gerais" Notícias Inverídicas'

'Em um sotào da l"e�l.d;:l1-
---------�-------

RIO 12 (O Estadu) - 1\

pr.opó;itO da noticia d'!

contrabando de aviões Ila'a
a belonave- Mina� G-erai�. o

ministx:o da Marinha aimi
l'ante Pedro tau10 de A-

ravj.o Suzana, fez cne,,.. 'Co

pronunciamento. Diss.e .lU"

a Informação não é ve!' i3.
deira, e tais acusaçõe$ ni'.'>
tem nenhum fundamenlJ,
e não paunm de intl'ig"!<.

Kruschev, para converSIl

ções síno-sovieti-:::as sõbre

suas divergências id.eológl
cas, segundo informou ho

je o jornal "Izvéstla", desta
capital O fato podcrâ
Crnstituir impor,tante acon

tecimento pal"il o mundo

comunista ou simplesmen-
te. uma I'eunlão sem nada

se resolver.

Em fontes informada:> "e

disse que a reun!io slnJ-

russa não terá resultado:; a

não ser que pessoalmente
se encontrem Kruschev e

Mao, Mas não há indicias
de que assim sej:1 nos Cu

municados de Moscou e d�

Pequim. Nada se :>abe sõ

bre a data elo encontro e

onde. ocorrerá .Ao que P9.
rece sp.ra uma concessão

dos chineses aos l'Ul:S(JS. A

agênCia noticia "Tass" iIJ

form..-u que Krusch('v mlln�

dara uma carta .la lid,er
rhinêl'1, '-9. 21 C1e fevereiro.

BERLIM 12 IV. A.) A ba Q\.:e ê}o' e-teve prcpn.vu

Policia de 'Berlim Ocident.'l do era .nen, .Ju�rgu�n Bi,,;-

tnrormou que .. morte nci- ch'off, de 22 soes. vincula-

dental de um e�tudante. 11- do à uma ol·ganizeça.o ilc-

corrida ontem a noite;:'> ga l de jovens nec-naaiatas

explodir uma bomba, ,'�1'- e a uma socledada de -t-rc-

mltiu ríeseobrlmonto de ur-i list:�..;, segundo dts-e hoj"
bando de tel"l"ofi�ta� tnte- numa entrevare eI" t-u

Coexistência Pacífica Seria o Tema
do Encontro Sino-Soviético

em público e �c realize
reunião pala tratar de so

lucionar ilS diferenças. A
missiva se seguiu a uma

entrevista em Pequim, no
dia 23 de fevereiro entre
Mao e o embaixaddr sovie
tico Sc::pan Chernovenko.
Os prováveis assunks a

serem discutidos nn proje
tada reunião süo:

1.0 - As Ideias de Krus
chev sóbre coexisléncia pa
cHica c acord-s conci!ia,tó
rif� c' 1.1 o Oesle;

:.!.o _ A recente de[e"a
de Kruschev da Iugoslâvia
como "pais socialista". Os

chine�es acusam os iugos
lavoj; de- "'agentes do impe
rlllHsmo'·.

grado 1''>1' jovens neo-nw.s

tus e �studantes cuemtus

membros d� .'OCiedades ile_

gais.
A� autodidade� r.espon�al i

lizal'am este bando o�las

explo�õc� "Co!'rida� últlm ,

mente aO long" da par,;fle
divisória de B�rlim. Ate o

momento foram intel"rJg:,
da8 dez "essoas e aCI'eclit:>�
se sejam feitas deten<;'l' 'S
nas próximas 48 horas.
O jovem qu.e morreu an

te, "O explodir wna bom-

MOSCOU, 12 (V,.A.) - O

chefe c�'munlsta chinês,

locais,
.Mao TSé-Tun-g, aceitou a

proposta· do primeiro mi

nistro soviético, Nikita

excelentes
que e�tá tomundo o Bf'l,.;J,

resultados
vem perdurando ao longo d�

prensa " cl1�fe d,' POli .,::t

Erich Ducnstug.
Acrescentou Duensmg q ,c,

3.° - Supressão da aju
çta económica soviética a
China r ao peque.no l5atéli
te chinês, a Alb8.1\ia;
4,0 _ A POHt.iCi\ soviética

di' aj uda e comercio com

f'S paises neutros que os

rhines1l.s "poll!,am de csta
Itll1 �uiJ lt�imt 'burguê,s",

�

Ultimas
�oticias

LISBOA - Portugal aS-

HAMBURGO, 12 - (Por entre eles o mais novo, de

Sigrid von voss _ para apenas cinco anos. onda
"0 Estado' _ A mais Im- qual levava nas mãos um

portante casa de Instru-
meruos da música de Ham

burgo, com uma rábrtca de
pianos de renome mundial

Stetnway & Sons, reanaa
r-dos as ancs com J. coope
rncão dos professores de
musica de Hamburgo e as

entidades o 'lcia',; o seu

concurso de piano para
crgmcaa de menos de 16

GENEBRA, 12 (V.A.) _

O delegado soviêtlco afir
mou ..ontefl, que podera o

seu pais realizar provas
nucleares secretas, ccntan
do co:n a impunidade. O
embaixador Semyon Tsa- seavam em erros clentífl
rapkin formulou a decla
ração na conferência de
sarmamentista de que par
ticipam 17 nações pata
tratar de adequada inspe ..

ção dos movimentos sismi
cos suspeitos. "Os Estados

Unidos e a União Sovlêtica

podem ,efetuar explosões
nucleares do outro lado da

��:. E�!���:nt\ro��s��!�� Ml·SS
-

SANTIAGO·uma prOibição d.as provas QO .

no espaço exterior, mas

sem ccntroles ou inspeções
dos lançamentos de rogu'!
tes ou outras inspeções
onde quer que seja" - ob

servou o delegaào russo.

Acrescentou que a propos
ta norte-americana para

Inspeções dos movimentos

terrestes mspeitos fóra fei-

til unicamente por motivos ministro Santiago DaníHi,
políticos, sem justificação da FaZenda d" Brasil .1""

EE.UU. O titular d,,� Fi�'ln

WASHINGTON, 12 iO

Estudo) � Atê o momen ;.)

é .excelente" resultado rj",�

esforç:J� d�spendldos p�IO

cientifica.
O embaixador norte-'

americano, Charles SteHe,
disse na conferência que a�

delegações da União Soviê
t1ca ,estavam tent;mdo "'de'

fOl'mar ou a tcrar uma pb-

,çal. dcpols dos enCd:1trOM

com o lirC"idente K"nn·'Ch-,
�ecretál'Í" do t�sOUl"O DL\1-

para detEr a inflacao '��e váriOs anos de crise.

Cédulas de Cr$ 5.000,00 Em Fase
Final de ImpressãLi

A DelegacIa Fiscal do

sistiu a uma chuva v� ..de

qu� cuiu nQ povoado d<l

Ca�tro Bari no estremo sul

do pais. Não se conhece I;e_

talhe� d� fenõuwllo.

BAGD.'\D 24 milita":'),
entre o� quais dois oficl,l',S

e um civil, foram .cX<lC,t!·\
do� após terem �idu coml�

nados pelo conse;;io de �u{':'
ra do Iraque. For(lm aCll:.:1

dos d,e terem distribuirltt
armas ao .• comunistas a r"

�'stência contra a revQlu,t':.o
de 8 d� revel·elr...

RIO _ Chegou na man'1a

de hoje a Guanabara !lr.\
cedente d� BraEilia. (I :!'i':
fe do Estedo Maior da De

f�sa a Grã Bretanha, a

C"DlJlanhad" dQoi mlnl�tr)s
daaeronautica l' da ma\")-

nha.
.

BRASILIA - Contlnuarã
a frente da prefeitura :te

Brasilia u �r. Ivo de Maf!:J.
lhães. A chefillJ cfo execui,lvo
da capital federal, t! ca"g"
de confiança do preside lHeTesouro Nacional neste Es

tado acaba de ser notifl

�d;l pela Diretoria: da Cai

"a oe AmortiZJ.Gã, que ,iá
fase final

a Impressão das cEdulas d�
cinco mil cruzeiro.!; (Cr$ .

á.ooO.OO), que deverão
posta.� em rh'�ula�i\o
próximo ,niês de abril.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



VISTO:
Nj(',lan acveriano rir-

Iii o'wctrn. Dtret or
J. (l' (',d\dll!Ü'N rtcvetâo

�--------------------------- -

íurso de Canto e Piano
Pr· Icvsoro MARIA HELENA BATISTA FERRAR{)
[)'f,j 11(:;c[a pele Un!v. do RiL' Grande d:} Sul
atende - Rua Trajano, 21 � Fpohs.

_ DIARIAMENTE - -

17/3

VENOEDORES
('I!: .'\ E].fANI� DISTRIBUIDORA EXCLUSTYA DA

OUVI, r "'1 PiIlUSTRIAL S/A NECESSITA DE ELEi\fE:-<

r,; ; ('APt\C'I'J'A1JOS PARA AMPLIAR SEU QUll,DRO DE

VF:Nj�f;rlnUd:� ";1\01 TODA SUA LINHA DE PRODUTOS

Inuji-:Nlmos E COMISSOES.
(;1,"1:';1) INTgNS7YO DE VENDAS REi\WNERADOS

UfrnAN'f'I'; o MI';I-j I)!� ABRIL.

lNl"OI{:vIAt\WS F'U.'\ TIRADENTES N° 12.

MISSA DE 7.0 DIA_
CONVITE

II fumilia de AnEL C.\Pr::LLA, ccnvtrta os parent-es
(' Il".·.',J:j� de �l;as rr];l"'-)f'� plll'n J. mi��:1 ele sétimo d::t

lllllnrl·:ct.l rezJ.r "m in:t:lçi'lo da b ndoStl alma elo querido
p.,V'.'". Jl'li, f')lw. i blão. cnnh;:d;) e \10, Que !:iel':L ce1elJr.1-
II. H.I l"rc:j:\ dI) DIVINO F:�pmITO SANTO. di:t IG do co1'

"n'p ,;(lh,'lf!" ;\� 7.30 h;,ras. ,

\':.1 ,d"{'f'I,) fl t dos que tomparc('(,l'rm. !'I ê�tc atn de

----------,--------

R Ferna,.�,,, M_rhiOdo 6 1" .1ndõ>r -fone 24 13

rIOJl:IJ\NÓPOll�

15-3

ceram:1 htcrnrquln sara

lial da Mar!nh.'l Mercante.
Por outro lado. Os woun

IIHl.ctOI'CS· das empresas te

Icl'õnka,� 'l!I,uaJ'f.11111 na 111'6-
xlma �('l(ta-fejra pela p.n- Falando à imprensa.

membros dn comtrtva
o autêntico e dlnâmko líder

do povo brasileiro.
----------- ---------------- ------

Bela Filha
não tem

de

Mm-ia co- per, filha do

grande oarv. arriba de de

clarur novamente quo quer

entear num convento de

clausura. Quais as 1';11..õC',;

psíeologlcas que impelem
Mana a tnt rosctucõo. de

vaz em quando, sem porem
ter a cornaem de rcnuz-r
o pi'. jeto? �1urln coorcr é

uma moca !:iilllplc:s, gcnut.
seria: porum tem o buhlto
de npatxonar-sc com Im

presslonnnte rreqllencl:l e

Letal dedtcneúo. Em geral.
apús umn deccprúc. resolve
se�' frci!·a.

Pela sua educac:ir. anti

ga, pelos s"us pl'lncipios e

p�!a sua ind:l!c. Maria le\':l

a �él'jo qual!,!uf'r "f[irt"

in()crn"c. SU'1 mül'. Vf'l'uni
ta RtlUc t" n rC>ip:'lls.we!
pela edur:nç:io dJ. moça: e
11m3 mulh"l' dlficiL "snob"
3'larradn a velhos precon
critos, cht:ia de t'anc ... res

('j,ni:a o lIlundo de H')I

l,vwood. C11'10 afnstou sis-

(jary (ooper
com o amor

tcmeucamente os velhos
amigo s do marido. assim
n�10 gosta de ver jOVC!1S
IJrilhantes cortejando a fi
lha. Maria, que faz em
gern! vida recatada, fre
quenta porem as recepções
c os bailes de Hollywood e

regularmente, apaixona-s�
pelo seu cavanietr-, A ul
tima decepção é recente.
Após a morte de Coopero
muitas casas cínematogrn
ficas receberam milhar-es
síe cartas de pessoas suge
rindo o nome de quem P'J
dN!a substituir Oary Co·

per. 1='.:'10 tisico, pela ma

neira de rcpre�entnl', pelo
magnetIsmo pessoal. O no

me mais sugerido foi o de
G::Irdner Mc Kay. U'll utOI'
nlflls c�nhecldo nn TV que
no ('!nelTIa.

Do:!sirnado como o atol'
dino de tomar o lugar do
g!'<lnde desaparecid", Mc

Kay foi hOIll'.magcado num

banquete. Naturalmente, a

sorte
seu lado, sentava a flIha
do tnesquccívei Coopero
Maria I enunctana há pou
co ao convento, tinha o

coraeão livre e o entregou
ao jovem moreno, magro,
alto e energtco. não tela,
até ínteugente e esptrttuo
se dest mace fi t-mar-se

I1Ill est-e eonronu- :IS pre

vl�ões dos "'cxpel'ts", Os si

nos nupciais cst.1Valll para

tocar I desta vez com o

pleno crllsentlmento de

vcrontcm quando tudo, por
urna otrcunstanctc írnpre
vista. dcsmoz'onO\L N:I. vida

de Me Roy aparecera' mll.1
outm mulher. como nrls

f to-novelas. Tratava-se

de uma "vamp" intern;l
clonaI. E Maria anuncIOU

m:1is uma "�z n sua reso

lução de ser frci:'!\. A mu

lher fatal. a I'lvnl, não el':1

uma mulher qualquer: tra

tava -se de Soraya Esfan

r!1"rl a chamtlda "princesa
Lrlsto:"'.

PREfEITO LUIZ NANDI

,-.
---------

Marcou ponto alto do

Carnaval de rua lageanu
no corrente ano. o desfile
de carros ulcgóricas Ver
dadeira demontruçâo de UI'

te e bom gosta que empol
gou a numerosa asstetencia.
Curiosidade especial despe;'.
tau um dos carros. repre
sentando uma miniatura de
serraria, dotada de um mo

torzinho a óíeo oteset que
fornecia luz e força pa-n
movimentar o quadre da
serra e carro de transporte
de teres. Obra engenhosa
Que rana sucesso e.n qual
Quer grande ctdnce. Pnra
bens aos idea ítaactores.

Reflexos das enchentes di)
Jtajnl chegaram até 11Ú5,
pois estamos notando a au

sêncta de diversos cami
nhões "verdureiros" Que
ncnnatmente apu-ecium !�')
Mercado Municipal, rcsut
tanoo isto num dcfír+t �l'
nosso nb.rstcctmento

Reina Invul;;-al' otimismo
nos trnba1hos que o Batn
Ihã� está !cvando a t!fcito
no Treeho do TPS L;tjcs -

Ponte Alta. E' que o ll'em

já vem apitando por ai. Se

tudo correr bem. L3.ies vai

tcr um N:1tal. dIferente, nes

te al1o.

Por ato do EXnl". Sr, G'J
vPl'l1acl"l' do Esta(!Q, acaba.
(I';) �er dcs!IT\u(lo pura aí>
funcões de Provedor do Hcs

Pita-I NOSSa Senhora dos
Prazeres 0'01'. Jorge Barro
so Filho provecto advogado
do fõro local e elemento
bastante relacionado nos

meios sociais e_polítIcos da
:pfincesa da SI.'\TR,

P�.
meio de restes e con

tr.b -ç-es os ginásios co-n

plet ão a quota dc 20 mil

cruzou- S. e ..ruretcc'ca p ,r

aluno no corrente ano.

ra e o Sindicato Patl'(;ual,

Urnu grande conquista
para a moctdude estudiosa
da nossa- terra, Sebl'cudo'
para as classes menos favo

recidas da fortuna, cujos
filhos poderão. agora, fazer
o CU1'SO ginasIal cem munes

dificuldades e depois, de a-

entronco estes com o mate-

ria I e aqunln com .1 mão

de oo.a e assrsténcta téenl-

O tnrerésse da Brusque
ressalta, desde logo se aten
termos para o fate de que
um homem doente. ou debi

litado pela verminose, não

pode produzir. e tão bem.

como uma pessoa sadia,

CÕ1'do ('0111 a aptidão de cu

da um. ingressar nas In

curace, e concurstcr um

grau de bacharel.

"A Cunpanha poderá ter

Inicio tmedtattenente e é

O corpo docente dos gtná
st-s. 11[\0 escondendo sua

satisfação pela, nsstnatura
do convênio. que veto aten
der uma das mais caras re

invindtcacôes das ramüíns
de grande utntrtade para a de Brusque. concita os se

Nação. desde que' os conve-· nhores pais de alunos a te

nios sejam osstsnndos' de- tegrurarem :10 Sn:'. Celso
clarou i:t reportagem o dr. Ramos manifestando o seu

Parlgnt de Sc\lza. ngmdcctmento.

DE JOmLE:
Técnico Est;mu!ii Financiamento
As atividades do tecutco ção e utilização do Credito

da secrctana da Agricul- Rural Ortentndo, é p-r-me
t ura em Jolnvillc. eugc- ver a uuttzacâo Racional

nnetro-ngrôncnic oe-t Fis- dos recursos ünnnceíros
cher, cm bôa p�lrte, sã'J indispcnsâveis ,i todas as

ocullad"s pela orientação atividades rurais, especinl
ao financinmento, mente. as que são '.:'xerel-
No mês de fcvereiro p.1S- das pelos pequeno� produ

sado, toram r!!allzados vin- tores.'

�:�'�:I:e��lc Ct�'������:m c'J�� �
_

I;:;�::�':,re���c e������:�I;��I�

�
Oricntndo.

O funcionamento da Cré-

dito Rural Orientado fU�1-
......, �

el.o�a num sistema de .CO:l- ..O:�
vemo entre as segumtes ��
partes: Banco do Desen-

volvimento do Estado de .....1:

lSanta Catarina. SoA"� a Ir.. �
ACARESC e a secretaria. .. .

da Agricultura. . ..

A finalidade ela. eXPcll- 1.1OUfU.IS�1m"'OOMA$L<

Estêve ontem em visita à
nossa. Redação o Sr. Luiz
Nandl Preteito eleito pelo
PSD ho munieipio de Trê
ze de Maio, d.esmembrado
do m\mtC'tp!o cte Tub!\rão.

Ao sr. Luiz Nandl pClisoa
altamente estimada. n'1:-!

meios sociais daqueb cid'l
de, nesta oportunitf'lcl" "G
ESTADO" envia-lhe seus

C\llnprlmentos,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Nottcrârtc síc a r,:"p'y'!- r.e hoje ii menos de 20
snbthdade de O. P,I di .s. .1 milagrosa imagem

OIfIUJJO ".z.tI

UMA CARTA - Sr, Jornalista. O Instituto di
Educação que já mereceu crônica nessa coluna como
fOI di.o "é um graneip sonho que se tornou realidade.

E é mesmo. Pode-se afirmar qua é' um estcba
lecimento modernissimo e um das mais completos de
tcdo o pois e nisto. não vaI "estirado bairristica" E'
a pura recttdcr . Acor-rece perém e isto e que e";tr!s
tece afirmar; mãos criminosos já começaram o "ba
tizar" cerno dizem os mal educados e falhos de quats
quer sentimentcs bons e que começaram o cometer
cer.cs atos de depredações, sujcndo paredes Unter
ncmente, o que é pior deixando. o marca de sua es-

tupidez e provada falta' de educoçõo.
.

Ora, iHo é triste e doloroso, tonto mais quan
do se afirmo q�e tais atos são praticados por alguns
rapazes (que deveriam ser punidos seve-cnt nte),
porque a eles

, mais do que a nirguem cumpre zelar
pelo Estebetsctmento.

Não subi.rei o Cil:;:-OS ccmentários. mesmo pár
que esto.u fazendo por· minha conto uma sindicôncia
a respeIto, Depois voltarei.

De V.S. crdo e obrigo "Zenan".
A carta qL'l� publico vem confirmar de certo

fórma o que já havia sigo. comentado a respeito.
Talvês mesmo haja algum exagéro no coso,

mos, é de se esper.or que c assunto mereço tôda a má
xima atenção Dcr quem (�� direito caiba faze-lo.

E é só p�r enquanto

----------------------------------,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS GRA'FICAS DE

FLONO'POm
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ccnv:cc todos os ossóciadós quItes em gõzó d�
seus. direitos e �Iodos oS trabalhadores gráficos para
uma assembléia geral extl'aordinár1a a realizar-Se!

hC;l� às 1930 e 20 horas respectivamente à rua Ti
radentE!. n.à 17 para trotar da seguinte

ORDEM DO DIA
AUMENTO D� SALA'RIO

DIBO ELIAS
PresiQente

--------------------------------

GiNA'S!O EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - F:Jço (I

!Sua inscríção o Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

.

Vende-se
Ótimos lotes de terrenos situados no Bairro d0

Estreito defronte o Grupo lrineu Bornhausen.
T-::at�r à ruo Max Scharamr'n 51, no Estreito.

Cem o sr. José Drehel' enfrente a Mercedes Benz.
13/3/63

RA'DIO PJHRULt": 10(ORRO
POilClAl OE URGÉHClA TtL 39H

PARTlCIPAÇAO
Heitor de Alencar

Guimarães Filho
Hercilio G. COJ-ré"

Dagmar G. CorTéa
Edmée Gu�marães
têm a satisfação de participar aos parentes, amigos e

pessoas de suas relações, o contrãto de casamento de

seus filhos
HELOISA E flERCILIO

Run Paula Freitas, 61

Av. HercHlo Luz, 60 Apt., 9 Apt. 604

Florianópolis Rio de Janeiro

Convite para Missa
A família de FRANCISCO CONCEiÇÃO E·SIL'

VA, convida os parentes e pesSoas de suas relaçõe�
pare a missa de sétimo dia de faleclmento, mandad�
rezar em intenção do bo.nís!'\ima olmo de seu saudoso

esposo pai sôgro e avô .a ser celebrada às 6 30 ho
ras do'dio 14 do corre"te mtcs, no Igrejo de' NosslJ
Senhct'a de Fátima no Estreito.

Ag:'odecem a todo� que comparecerem a êste
ato de piedade cristã,

do Senhor Jesus dos PàSSOS,
descerá da sua capela na

colina onde fica a Igreja
do Menino Deus. Este uric
a tradicional testa llhôn,
que tanto senslbUlza os

sentimentos cristãos do po
vo noríenõponteno, cairá
nos dias 30 e 31 cio corren

te mês,

Já desde os primeiros dias
do mês, o pessoal responsá
vel pelas festividades e pl!
los demllls: atos administra
tivos da venerave! Irmanda

de do Senhor dos Passos,
está em verdadeira Azafa

ma, que vem vindo num

crescendo dla-a-dia. Con

vites, talões de anuidades.

(hã gente que paga ainda

um mil réis por ano)! Pin

tura daqui, pintura dall; a

fOice r$l.dando o capim da

colina, llmpesa das alfaias:
vestes para crianças com

as cruzinhas e c:!belelras de

alugueis, etc,
De mane.lra Que, é uma

maratona entre os lrmãr;s
parn que a resto. do scu glo
rioso Orago não desmcl'eo.;J.
em brilho e pompa, como

no passado. nem �e afa%c
um milimetL'O sequer da

tradição.

- O!�a a. tmdlc:âo. é o ('s

trllblho contundente que se

ollve a cada passo, quando
alguem apresenta sug<:!stões
para uma inovaç5.o.
Como sempre, afluirão de

todos os rec_lOtos da terra

catarinense, oS fiéis pere

grinos, que vêm render a

filiai homenagem ao Cristo.
Rei dos Corações. cumprin
do promessas proferidas em

ocasiões difíceis, ou mesmo

agradeccr pessoalmente o

bom sucesso, o reliz coroa-

Vendellno He-bold. benquisto
vígárto de Penha, neste Es
tado. O celebrante da mis
sa será o capelao ela Irman
dade. R. Pe. Pedro Olrtch.
Alnd.! sábado, rntre 22 e

23 horas, a írnagum de Nos
sa Senhora das nórcs, a Se
nhora .ocs Sete Espadas,
descera procesat-nnnnente.
também da sua capela na

igreja do Menino Deus pa
"ra a cnteorar. afim de. no

domingo, verificar-se o En
contro.

.

As figuras simbólicas e

tradicionais da procissão.
este an- reentram no pes
soal Que brnbalha no Hospi
tal de Caridade, com U':11a

única cxcecâo. e estão as

sim distribuidas: verontca
.

_ Edite Cecília Sardngna:
São João _ oiee. Lochs;
Maria Madalena _ Bernar

dlna Leal; Deus: vere Lú
cia Mongulthot, Mnrlu de

Lr-urdes Aguiar e Teresinha
Silva,

mo sempre sob a compete,'!
te batuta do mae-stre R. P�.

Agostinho Sthnclin, abri
lhantará parte das sol.eni

d'\des em C]ue se fizer neces

!;al'ia slIa atuaçüo.
Domingo, fi!; 16,30 hOl'as.

n � :cnj�sjma prnri��ão d0

IC10111'). dcix'\rft :1 C(ltedr',l'

nll1l:1nd:) !lrlas ruas Ten

S·Jvciro.. Ah':l\'o dc Carva

!I10. F,'li,:e Sch:nldt. p:-ura

15 .. estaciDI1:111do defronte

á Crrt.zcll'al onde se vel'lfi-

;
('nl'u o Encontro. Do p�lpi

.•,'� a('Jl1adll na� escndn_rlas
do tcmplo. rata o Serm�o u

R. Monsenhor Vendellno
H<'b'11d p..,·a ctllo ato f�i

especialmente convidado p.e
ln Mesa Administrativa da
Irmandade"

1"ntr;tda a procissão n:l

il!,'rela do Menino Deus. De

la'> 19 horas. mas ou men·-.

c.?Jf'bl'nl'-se-â n;issas ves

pertinn no local nnde serâ

montlldo o Calvário.
Como habitualmente o

o
Inz. s€l'ã .cctcurante da snn

ta missa ri-sse estimado Vi

gúrio Geral Meus. Fredc;'

co Habold.

Ai ficam l'C�istJ'ados ,'o

correr da pena. os mnrs des

tacadas atos noticirsos da

tmdíctonat s'esta de Passos.

a qual sa'vo algum accu

te-nnento de ultmn hera

terá rtu sofrer modlficaçü.')
Esta festa é pr-onuvída

pela Irmandade do Senhor

Jesus dos Passos. hã quase

duzentos anos! Sim. 20 un-s

quase. de tn{dição, pois a

jrmandude completará a 1°

de .ranelro ele 106,3 o bicou

teoarto de existência. dedt

cao-s tncterecttvetmente n-r

adoLl�ão de Nosso Senh-n

e na. prática d'uturua da

Caridade d08 Pobres. CUlO

hospital errado reto glor!'
so ilhéu Irmão Joaquim, di
rige cê-en de 174 anos, 0-

rtentndc- desde sua checi

da à Ilha pelas Revrlmns.

Irmãs da Divina Pl'o\.'id[·"

da. a quem nestas 2 brev{'�,
linhas. r-presentamos n s- -\:;

re5,J.Jeitosas h?m?J1a!<:ens.
Na 2a. feira sce;u'nte :1

procissõ.o, sel'n. cclebrnd;'\

mlf:sa em aeão fie gnlç h

por lodos os Irmãos e Ir

mês, e pelas pessoas que a

judaram na preparação. das

festividades. O ato torá lu

gar às 7.30 horas no Men..

no Deus.

Cnoreitn prrci�il�do...
(verfdico)

Trunsrtcva por mevimentada via principal da

pl:oça. Na mesmo direçõo e um pouco à mlnhn
frente, camtnhova despreccupooon-e nte um casal de
meio idade. Ambos aparentavam opulência pele medo
cerno és-ovam t.njcdca.

Em dode momento vi que paravam, e a aeçcnte
dama curv·vi." I e cfer+or aigo,a uma cega que �e en

centrava setada no degrau de uma dos portas- fe
chadas co 10J.o

Era cem �ente observar-se o nobreza curvcocío
se em ouxílie à plebe.

�UOltO, pc em, antes que a osqueíéttco môo do
pedinte s e fechasse ccmpletcroente uma lufada de
vente o ircu ao chõo'a nota que havia sido cepóeítcdo.

Recucndc, contrc-etea com o. tmcrevtsto o ben
tettr-ro num gesto:) brusco, apanhou do chão à n6to c

r. rncu a depcsttó-Jc.
Aceso, do rapidez do-ccorndo. pude rotar de re

In,1C€ o valor do óbulo, e compreender {f. imediato Ô
pc.c ue da ccntrurredooe ccqueto domo.

Eruborc b opulento �osal dispusess� de abastados
recursos financeiros, haviam doado à mendiga o nu

�e{o quan ':0 de. . Cr$ 1 00 (hum cruzeiro) foto
Ê'!-se nctode igualmente pe'los inúmerc-s tl'ans�unt('�
qLfe �s'sisl iam' a' cena.

lYIP'h ... ,·"� s.lfra� e ('S mel h,)
res luCl·os.

cpoca oportuna Os re5iduos
cio n'ih:u:d C:(I�m,lln maL; _)

ml1Cl1na são virados, c-mo

adubação verde.

tcrl'!!no fica prcpal'aJo ]::1;':1
, cb!"\' a� <;em('lües de mi

Ih:) híbrido.

ExnL:llllentc seguindo ês
te!S 1:.1$'os. foi que CS agl'i
C\;!t'J:'c� .J�·ll�vIIJ('n�e3 alcan

çaram o rendimento, quo. é

malta bum. pJ!" .�al\'a. \..0

mlll'l:l com 10.'i6[1 f!u\Jrs por
IIC:·l:'J'c. é considc-rnd:l .·n

fra C]ue vale apeno colher e

cnVU�sal" para dizeI' isto e

p�� .. j\'el. d!!pende aceitUl'

0�·tcnt9cões têenicas, Em

Joinvi!lê. os que cultivam
milho híbrido aceitam as 0-

rient;leões do engenheiro
a�rõnomo Gert .Fischer, re
"":H�O. t('lU mclhores plan
tnc';�s. melhores colheitas,

A Alemanha Terá Estação de
Comunicações Espacia;s Idêntica

à do Brasil
111'1'\ 0�ld,:,ntal serâ identj
ca à do Brasil, também de·
spnhada e construida peia
lTT.

A�shn o

_

Dr. Alo;sio
Monquilholl
CLíNIC/\ D8NTARIA

1;'atHll1el110 (l::h afcc�'Õcs
da bõca rm :ldultos e

crianças pelos ml'tocJos clí
ni,:') e cirurg'co. Confecçi'!n
de proteses pa�'ci:l!s e to
tai3,

Atende de 2" a 6" rei:',:),
das õ às 12 hel'as e das 15
as 19 horas aos sabados

menta em suas atividades.
O programa da resta des

te ano. que é o mesmo de

quase duzentos unos, est-t

assim delineado: Tríduo na

Igreja do Menino Deus, nos
dias 27, 28 e 29 do corrente:
com início às 19,30 horas,

Será orador do tríduo, o R.

Frei Ivo Silva, OFM.
Sábado peras 8 horas, Io

ga flPÓS a missa com cânl i
cos populares, haverá a pro
ctssão ,"sui-geniris", pelo
povo chamada "da mudan

ça", em que- Os pobres ama
dos de Jesus, carregara ", nl

faias, cruz processjormt, va
ra do Provedor, baús malas,

peanhu Ianternas.. mesas.
etc. necessários tudo para a

procissão de dommgc na

Catedral. E' organizada di

reiemnc saindo com o re

pique dos sinos logo. após o

\,e,mino da míssa.
Fala-se que emprêsn cíne

graflsta vai filmar esta e ou

tras cenas da traotctonat
procrssêo de Passos,

A ,,.',,),,ladagão da vene-
f\ srtn. Odíhu carreírão

ravel imagem do Senhor.
O ttgn. encarregou-se gen-

c"",,,o en"enada em biom- tilmcnte de fazer e. ·'·msq\li-

bo, dar-se-a !in.baclo pelas lag.e" d:1s principais fi,guras.
vinte h()ras, dcvrndo fQzel' O sr. JQsé Flo!'ellzano, este

o costumeiro Itinel'ó,rio pa-
nno voltará ajudar, etn pa

ra a Catedral Metropolita- grrmento de prome�sa, '!'l0

na, onde ficara exposta à arranjo das vestes e das C'l

�::�t:X:,�e�:ef;';\:,��,ap" �';�i�l�"d��,�;��;:'�ç�,p",a Secretar ia da Agr;(u Itnra
f�F�t���t����{:�ii;�; �ÉtiB��J�:;t���i1� fm Jí.I' ""I'lie fJao'deu JO teH
���n::s:,..�,����: s:�e�:�:�:. �:·l'ó�r:a. apresentado p�la � U IJ' b II U.dUU
dos bJ.landraus e fitas. A O Córo da Cat!"dral. c�-

comunhão serã distribuida
durante a sequência da mis
sa. Ao Evan�elho eU\'il'emns
a palavra do R. Monsenh3r

eh,., t�� ,tJ�T

às 3 e 8 horas

Frank Sinatro - Dean Martin
Peter Lawford Sommy Davis J r

Ruto Lee - em -

OS TRES SARGENTOS
PanaVi!:ion TecnIcolor
-Censura: até 10 ano.s -

CiD.IITZ
Centro

às 5 e 8 horas

Michael London
io Morrow

ASSASINO COVARDE
_ Censura: ate 18 al"lOS -

às 8 horas

Pedro Infante
Yolanda Varela

-em-

ESCOLA DE GATUNOS
_ Eos'!ImanColor --:-

-8.1" B 05-
r.l.n!lA

às 8 horas

- Um filme sensacional e
eletrlzan.�r

A NAVE DOS HOMENS PERDIDOS
- CinemoScoPe - EastmanColor -

- Censura: até 14 anos -

�:me: 3435 C",. J.MPEJUIi

A nJt;coa (gle é um re

cord. \'e:1'! de Joinville. <!

diz C]ue a cultura do milho

híbri::i" deu rendimcnto c:c
dez )�lil C]uinhent'Js c SCS5en

ta C]Hi!3s P3!' h::-�tal'�
fomnt colhid,u;

Rural de

Juin"il:c C nl) Pó�to 1\1!:1"'

pcrm'tri O ol'lc!'ltado d.l

plantaC':J.o foi o Cll'!:er:h�!:'u

agrÓi'l"IHO Gert Fi<ch"l'.

tecnjco d'\ Secrct:iria (ia

Agl'ic\11tul'f\.

Como dndo;; dc il1!Ur:l ..

çâ térnica, Se! sabe! 'Iue r ·i

rcalizadJ. adubfl'';{,;:> urgÁm
ca e ca:agE'm. entretanto (.

hãblto n:-os mem'lOs tenenos

e!n que ê p!antndo mi:ho

hibr(do. se fazer plantaç''jo
de milh� comum. Quando
faltam três ;r,b:es par.1 co

lhEita fazem tambm planLa
ções de feijão mucuna. N"

NOV.I\ YORK. -- O Dep:ll'
t<l.:'!:ento de CO:l'eiros da A

lemanha Ocident�1 (Bun

de�post). ant�cipand" as

pn��ibilidades futura; d'\s
C':omnnicac5es atr:n'cs de
s;ltelites em seus s�rv\ços.
estã adquirindo l'ma -esta

ção
.

de comunicações espe

Çiais.

A "International Te!epro-
•

ne and Teiegraph Corp�ra
tion" (lTT) anunciou que

está de posse de um contr.1

to para fornecer ao Bnnco

despost uma estação tran$

portãvel de comunicaçõcs

cspaci;lis, o C]ual poder:'!
t:abalhal' Cal',''! os satéllt�'i

le comunicações dos EStil

d's Unidos.

O equipamento, desenha

do e construido pela Divi

são de P.esquisas e Manufa

tura da ITT, poderá valer

se de satélites do tipo do

"Relay" e "Telstar em .ex

periéncias de comunieaçõe�
interna('icnais.
De acõrdo com o Vicc

Pre..sidente da ITT. 5L', AI"

mold M. Lcvine, "a utili

zação de tais unidades bâ

sicas de comunicações po
ded, no futuro. permitlr
que um número malar de

nações estabeleça comunica

ções a. longa distincin, vÍ'l
l!atéllt.e, sem grandes inves

timentos de capitais".
Obsei'vou o sr. Levine quo.,

além dos Est.ados Unido,>,

quatro outras nações - In

glat,erra Franca, Itnlin c

Brasil _ tomaram parte em

comunicações Intercontinen

tais por meio de-eatéllte8.

pela manhã.
Exclusivam�nk ':om h·,-

r:, mnri'ada.
Consultório: Edifício Ju

lieca � sala 10'1 _ rua J.'-
!'ú'ümo Coelho.

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
CI$tURGIAO DlmTIST.'\

EX-Esto.giâl'io dn HOSpi
tal Naval em Clru�'�la e Ç'i
nica de bõca. MOrlemíssim')
com:Jltól'io fuiura'na __

Cad�l:-a eufórica _. Altn ro
tacã').
Rln Bl'igadeil'<, Silva Pae,>,
n. 13 Tele!one: 3552
CHACARA DO ESPANHA

CASAS
Mag, .... __ prédio de 2 Aptos grandes em ter.

rena de e�quina.
ESTRI::110 - R. Tobia·� barreto n. 22 - illn

tu o praia - Casa de Alvenaria.
.

ESTREITO - V:ilo Florida rua no. 1 fundo do
F. Neves, com 3 quo rios - sola - I.!ozmha - ba•
nheiro - águo e luz,

Ruo 14 de Julho 953 ----;; Estreito soido da pon
fi> quem segue para Coqueiros. Coso e terreno com

782 m2.

..._ Instituto Brasil-E$tados Un!dos
Assembléia Gera'l- CON'IOCA(ÃO

De ordem do sr, Prsldente, levo ao c<,nhecimento rle

todos os associados que será realizada no dia 10 de abrI!

prõximo eleiçãf' para nOVil Diretoria e Conselho Fi�cal:
em pr!meira convocação as 19 :30 horas Cf'm a maiOl'ia

dos sõcios com direito ii voto e em segunda convrcação às

20:00 horas com qualquer número de sócios vetantes.
FIOl:iftnópolls. 8 de março de 1963

Ccsor Campos
Secret.:irio

AGRONôMICA - Ruo Delmindo Silve 'ira n.o

700 - Boa casa de Alvenari.a COm terreno de 28
por 40,

.

R. Fl'olino C. PIres n. 28 e 32 - Casas de
madeira, pooomento parte o visto, resto a combinar

TERRENOS
AGRONOMICA - DOIS lotes na Rua Joaquim

Costa. Terreno plano.
SÃO LUIZ - Início do Frei Caneca. Magniflcos

lotes com vlsta Baia Norte, Paro residp.ncias de fjno
gosto

.

BARREIROS - Vários lotes, pOS'!'l:mento Q (omo

binar. )

COQUEIROS - lotes na ruo Juca do Lolde
ESTIt"TO - Alto do Visõo .�6rfos loteS

'

JARDIM AEROPORTO _ Vóri6s Ld.les
•

"liiiíililiil"I�I-Ii"ii"ii=-liiiii';��";;�;:::::�!:�::��������"Ik�����Ji��'���.

13/3/63

às 8 1/2 horas
-Mil e uma �,.nsaçães em pleno

oceano!
A NAVE DOS HOMENS PERDIDOS
- CinemaSccPe - EastmanColor .-

- Censura: até 1.4. anos -.

ONE RAJI:
às 8 hol'os

John Gavin - Susan Hayward
Vera Miles

-em -

ESQUINA DO PECADO
- Tecnicolor -

- Censura: até 14 anos-

,MUSICAL
\ARA UM B0M PASSA TEMPO COM SUA FAMJ:LIA - RFU,.(!OEE! SQCIAn.

DI\Hc.,:ANTE� COQUITEIS - FERTAS DE ANTVERSI�lOB - eRA

DANÇANTES - ETC.

ANDAR TERREO In ROYAL HOTEL - Te]. 2!J' I. iPort&r1a)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Francisco Conceição da Silva
AGRADECIMENTO

ractensncas -:- Cor hr.m.ra
Formate: __ 22x32J::13CllJ ..

(Folha dobrada I. Grama
tura : - 75 gramas puf me
tro quadrado. Ac-nntcíona
menta: - Pacotes com 200

lólh:ls, unidade - pacote,
quantidade - 50.

5 - Papel, almaço, sem

palita. em papel sutüte de
la. qualidade. caractertstt
cas: - Cor br-anco. Pcrrnu
to: - 22x32/33cm. (Fôlha
d-tnada j . ora.natura: 75
gran-as por metro quadra
do. Acondicionamento:
Pacotes com 200 folhas 11- 29 _ T:n�a nanqutm. em to) - uvUt: - llIj1:i.Ul'<lCJ.OJ.'
nid:tde - pacote, quam.ida- tubos. unidade _ tubo, de t.Intas, unidade _ um,de - 50. quantidade _ 6. quanucace _ 1.Departamento Ceniral de Compras, 6 - P,pel, bufOn, de I> 30 _ J6g. de tinta 000, io - .,p,n,do<' de de",
qualidade. brancr', formato che (tôdus as cô.res), unida nhl1>ta; unlda.de .

- um,Ed', I d ConcOrrAnCI'a Pu'bll'ca 22x33cm. de24qullos�mcadil de - jôgo, quantidade --;-'1. quamidade - 1.I ii e e . .

resma com 500 fôlhas ou 75 31 _ Lapis série "F"', uni. .41"' _ Curvas fran�esasN 63 02 005 gramas por metro quadra· dade - série; qu�ntld.a..de -'. (Jôgo), unidade - Jogo,

O Departamento '�ntral a _ apr�sentar declara- ��'IS�mUl;I��od:S �e ��c:2e�" 2,
.

.

"li -q1l:8t1.t�lId;r�s:�rldor' J20de CC'mpras. torna público çôes de conhecimento t quantidade - 400, Lal)ls série "UB", unidaçle Cu'Cnnltdiamdcctr� udme. qdU;aamn��:��que fa:á realizar, no diá submi.!>são às normas do .E 7 -' Papel, estêncll, pró- - ., ...a..-_, I.JLiall�lciaue _ 2.
�5/3/63. às 10 homs, na sua ditaI n. 001-28-1-19'63, pu prlo para mimeógrafo GES- Lapl,s �",rlt;' "i<'L", unidade _ 1.sede, à Praça L:l.l�ro MullêL, bUcq.do no Diário Oficial TErl'lER, côr azul, capac:- ......:

'

........e, quanÜu";de. -:t, 6 _

n. 2, CONCORRÊNCIA PÚ- n. 7.226 de 6 de fevereir", de dade minima de repro- Llo.,I)l;, ,série "r'i", unidao..le
13LICA. na:; condições se· 1963; duçdo 2.000 cópias, aCul\- - .scne, quantidaae _ i.
guintes: b - Os envelopes, con- d.c.onado em caix<ls com 24 Lap.s série "F'a", unlOude

tendo prop�stas e doeu estên�eis, unidade _ caixa, _ série, quailtidaue _ 2.
mentas, deverão ser enlrt:- quantidad,e -_ 25. Làpls Série "F,I:', unidade
gues no Departamento Cen- 8 - Papel-jol'llal, naclo- _ séne, quantidade _ .2.
trql de Compr�.s, até às ta nal, form .. io 22x33cm., cla- Lápis sé-rle ;'F5", unidadehoras do dia 25 ne março 1';), de la. qualldHde, 18 qui _ ser'e. quantidade _ 2.
de 1!l63. mediante recibo I s em cada resma de 500 Lapls serie j'F6", unidade
em que mencirnal'á data [ólhas (BB) ou 56 gi-amas _ Ferie, qUant!dade _ 2.

:���� �oJr r.ef�e:��;����� 1I,s��
, ���o:��et�� 5��a���:��, u�� Sé�i�P:sq�:��id:�:,"�n��adé

Depa! tamenLo Central de dad\l - pacote, quanvldade Lápis série "Hl", unidadeCompras. - 20. _ :oerie, quantidade --2.c. - As pl'op�slas serão 9 - Papel, carb::mo, pró- Lapis serle "H2" unid�deaoertas, às 10 horas do dia prio para máquina de escre séLe, qua�ildade � 2.25/3/03. e na pl'esença dos ver, cor preto, de la qualJ- Lápis série ''-H3'' unidadeproponentps (1!.l seus repre- dade tam<inhu ofício, acon- _ .:etle, quantidade _ 2.scntantes legais. dicionado cm caixas, com Lápis série "H4". unida.
IDO fO.has. unidade _ cai- de - sérIe, quantidade _-

2,

Lápis série '·H5". unidade
- fêrie, quantidade _ 2.
LápiS série '·R6". unidade

- ,;:érie, quantidade _ 2.
Lá!:is série -"B". unidade

- �elje, quantidacie _ 2.
Lapis sériE' "BI". unidade

série, Quantidade _ 2.
Lâpls série "B2". unidade

- _'êrle, Quantidade _ 2.
Lápis série ''E3'' unidade

- �·érie. quantidade _ 2.
Lilpls serié "B4", unida

rl� _ sérje. qwmtidade _

2. \

Albertina Carpes Martins e Silva, Lady Silva, Harol
do Silva, esposa e filhes. Ari aírve esposa e [ilhas, Candl
do Goulart. esposa e filhos, Lydlo Martinho cauado es

posa e filhL's; viúva. filhos, ,filhas, g-enros, noras e netos
do saudoso e tnescuecrvei

FRANCISCO CONCEIÇAO E SILVA

O!'la���a���er�ed:;n:i�i�il�:d��ad�l S���i���:nt��Se n��:��:
que se solidarizaram nos momentos de dor, bem como a

todcs que ccmparccernm ou enviaram nõres ou votos de
pezar.

Florianópolis, 11 de março de 1963.

----------------------- -------

1- 01?JETO DA CONCOR
Rf:NCIA

AQUIsrçAO

1. - Escrivaninha, com

7 gavetas. sendo a do cen

tro com Iech;ldura tlp:1 Y:t
Ic. e 2 pranchetas, em ma

deira de imbuia, c("mp!eta�
ment.e desmontável, enve!'

nizad:.. na cor natural, can
tos I'et.os vU cur.vos, tama
nho I,S5 x 0,80 m. ali mais
Unidade um Quantidnde
-17;
2.' Cadeira simples. re�

forçada. em madeira de Im
buia. envc,nlzada na cêr
natural. com arros de ma

dgira. Un:d;lde _ um,
Quantid�clc - 36:

3 Pl'ltr na. fixa rdor-

çad:l. ('{'II! I>r:l;;os. {'m ma

d:,j--a dr i'nll�!i,l !'Il""lu!'''a
d:l ll:l tór llalui':ll. !:"1!1"!I1"ilo
l'U:'VO c ,ris'·l1l,Il·:\!w.- '.111' ,I.

U:1,d,11e 11m, Qll::nljd.11<i'

--I P-lilnlllll. ,'I'!l! hl'ilÇ
à direi' 1 1 n�1 ;,1 I e h.)C'al

m. Unidade ...... 1.

II - I�OnMALlDADES
t � OI' inte!'�ssados deve�

seguintcs

III _ JULGAMENEO
No Jülgamento da concor

rência ,'{'riio ob�ervadas as

dispni'içI3f's do art. 23, do

Regulamcll�o apr vado 9'
ln DeC'retü n, SF-25-08-el/
382.

A 1'011/"'1 renl'ia pode' á
ser illl\ll:lctl. I1l!\H Vf,z que
tf'llhil sino J)!'-f'lf'ri{h fr))'

!lInJicl:ld" f'xprf'!<.�Hmente e

x!�:id:l »1'lns Leis e a r'mis
�:1() Í-Ilporte em prejuizo aos

"on{")\Tl'ntf'S aO P' ;[0.6" "'.1

'1 mOralldnde da Cocorrên-

Conc' rrênc!a C'lW 3S pr�-
p'1l'ta>c a'lrE'''f'nhrl''.� n'l'1
COrl'f'-"I}ondam aos interêsses
do E�tado.

, FI'lrianóPQlis. em 22 de
fevereiro de 1963.

(Rubens Victrr da S;,
vaI

PRESIDENTE.

Deparlamenlo'Cenlral de Compras
fdilal de Concorrência Pútilica 63 01002

O Departamento Central
de compras, torna públi
co Que fará realizar no dia
8-4·1963, às quinze horas,
na sua sede à Praça Lauro

Muller, n. 2, CONCORRtN_
CIA PUBLICA, nas condi
çõca seguintes:

oade - caixa, quantidade Lapís série "Bo", unidade
10,

_ sede, quantidade _ 2.
14 - Tinta, para dupü- Lapis série "B6", unidade

cador CESTETNk:R, ucondí- _ série, quantidade _ 2.
clonada em tubos unidade 32 _ Caneta grarros, com
- tubo, quantidade _ 30. estôjo de pena completos,

15 - Clips, tamanho mê- unidade _ um, quantidade
dlo, unjdãde - quilo, quan- _ ,.
udade - 10. 33 _ Pena bico de pato,

16 - Colchetes nv 5, uni- unidade _ jôgo, quantida-
dade - caixa, quant.id.1de de _ 1. .

- !lO 34 -r- Papel, vegetal, de
17 - Fita, bicolor, para la. qualidade, cor branco,

màqulna de escrever. unida' largura nocm., pesando 85
de - um, quantidade 240. gramas por metro quadra-

18 - Papel manilha, de do, em rolo com 20 mecn-s,
la. qualidade, cúr amarelo, umdade _ rolo.tquantidaue
rormato 60 x suem, de 42 -1.
grariraa por metro quadr-a
do, unidade - quilo, quan
tidade - 150.

I - OBJETO DA CONCOR-
RÊKcrA

1 - Livro encadernado,
para noruc, cum 100 ro.nus.
palitadas numeradas de
1 d 100, em papel aperga
rnlnhado, de la. quar.dade,
22 quncs ou 75 gramas por
metro Quadrado capa em

p<1pclão JecoberLo a per-gu
line preta, com guarda,
formato 22x33cm., unidade

3a - Papel cansou, de

desenho, ele pruocíra qua

lidade, côr tnanco. Iargc.u
l��,-ju., gLa"LLi�uL'a <:!lJ-U g.<l

m<1S pur melro quadracc
em lute COUI ao lll<..t;O::l, u

n,d.lcic - rote, quarnrdade
-I.

:16 - e.õco de papel .
mt

!huc�rado, de ln. qualidade,
unidade - ctóco. quuIlli
dade - 1.

:n ._ Tim linhas duplo,
umdadc - um, l.Iuan"id;j:Je
_1. i"

,
"'u -

""",-' li ... IJ ...... o..: ... , L..t-

•
:��.. :���""v� :,!��u.J
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- .un quatidade - 50. 19 _ Grampos, para maqui
2 ....:. Papel, npergarninha- na de grampear, 25/6, uni-

.do, de la. qualidade, de cõr dade _ milheiro, quan .. ida
branco, formato 22x33cm., de _ 10:
de 24 quilos pacotes de 500 2U �. Cordão, para pacc
fôlhas, unidade - pacete, teso unidade _ novelo, quao
Quantidade - 100. tidade _ 100.

3 - Papel, Floor post, de 2.i _ Canetas, esterográ-
la qualidade, para huprus- ficas, c-m ca-ga azu.. un ,

são e cópia, ele cõr branco, dude __ grasa. quantidade'formato 22x33cm .. 31) xra- _ 1.
mas por metro qundr ado, 22 __ Régua T com i.zü n.
em pac-te de 500 fólhaf a- de comprtrnent-, unidade
pergnrntnhado unidade - uma, __ quantidade _ 1.
pacote. quantidade - 200. <l3 _ Esquad o. 45u/6\)O,

4 - Papel, almaço, p.ru- grande 40 centímetros}' u-
tado, em papel apergarm- mdade -r-'. um. cuenuce te
nh .. Jo de la. qualidade, co

.

_ 2.

24 -- Esquadro. 450/600.
pequeno (15 centímetros)
unidade - um, quantidade
-2.

25 - Escala-triangular.
unidade � 'um, quantidade . !!,I.lu, �"J'I"l." ,- ',UI, 4 ....... -

-I.

26· .Estôjo de desenho,
com 13 peças.' 'unidade _

uin quantidade - 1..

27 - Estõjo de n-rmc-
grarc, unidade - um, quun
tjdade - 1'. '

28 - Borracha IM.P.) _

.verdf'-., unidade � um, quan
tldade-- 3.

":U - ....d.I!,,�,_j IJ ....... j.Jwd..!

..

" .....,h.. c: -',),

4," - .n.<JllJOur, para de.,e-

u.11..<t:.- UIl., '-l<-l ...Jh".lo.CIt:-
L

-ta :- Caneta, para penas

14-3

src.pres, un.cace - uni,
YÜi:uH.uad\t - 1.
'1" - ecnuuac-r, un.d,r

O� - um, quantidade - 1.

II - FORMALIDADES

,

.. 1 - Os Interessados deve
rão atender as seguintes
formalidades:

xa, quantic.ade _ 50
10 - Blócos pam calculr S,

rU notas em pap'!l jOtnal
de la Qualidade, unidade �
b�óco. quantidade _ 500.
II - ?asta, para arquivo

A 7.. un:dade - uma. quan
'i.:lctde -- 50.
12 - C]assiricador. tamanho
ofício, com cap:J. eqT cart'l
linH e :nolas ,espiraiS, unI
dade - um, quantidade _

500

13 - Flonach3., blcrlor,
p:U3. lâpi.s 'e t.lnta. em cHI
Xii com 12 borrachas, uni-

III - JULGAMENTO

NO julgul1')ent" da concúr

ninota serão observadas ai)

d!sposlç(ies do art, 23, do Re

guiamento aprovado pelo
Decreto n. SF-25-08-61/332.CASA NO CENTRO

Procuro paro alugar cu comprar.
rratar com Osmar nésto Redaçã-o.

A c' ncol"réncltl poderá. ser
anulada, uma vez que te
nha sido preterida formali
dade expressamente exigi
da pelas Leis e a omissão
importe em preJulzo aos

concorrentes, ao Estado r'U
Q ""loralidade da Concorrên
cia.

CIRVRGIÁO - DENTIS'tA
Ah..nde sro.� e crínnças
Méto..-la Dsicor�ICO moderna _ esoecralizadoOClrÇ criançl),> - ALTA ROTAÇÃO
Aplicoçãc tópico do flúL'r
6,trnrlf' do .. 10 à,. 12 e dos 15 às 18 horas

Quo São !orge ".0 �O
O Departamento Central

de Compras, por sua Con�is '.
�71�el��I�:d��:l:;s:r�:�:or� •
rência, caso as propostus a- •
�:��e��:d��t:;:SB:�r;�p��••
tado, •

Florlanôpolis, em 8 de •março de 1963.

,

QfX-MARCAS f PATENTES
1I ..... le mir.iaJ dR ProJl.I ..dade ladustrial
Qf/fll�'''', dI! marc:as, parent," /fI! Invençlfo. nome, ço.........r,.IQb mulofl de e.,tabelectmento, insiania" tNue, ti;

n"o1lap-anlfa e marca,. de eXJlar"taç!1t1,
Ru, Tenente Si1ve'r�. 29 - )0 andar _
SALA 9 - IA<TOS DA CASA NAIR __ FLOItIJ.NÓ'.

POLIS -- CAIXA POSTAL 97 _ FONE 3912
J '_".,: '. ':..

nesta capital a .senhora Cc'
mandante Paulq (Margarl
da) Antoniolli'� sJIJ-S fi'"

lhas Lúcia Muda, Lou!'(j,�
Maria .e ipeticla Maria, p1'':)
ceden,t�s .da Gu__!!nab ...ra.

EM PONTA.

DESFILE NA P1SCINA DA E.AA,MM.
DATA NACIONAL IM GIU'CIA,

Miss Radar -Wônio Mor'itz. que neste

ano vai CO:Tor a Miss Rodar 1963, 'lJ

iS
•
II
,
,
•
,
,
-
•
,
,
•
,
,
,
,

destile das Garotas Rodar de 1962.

CARLOS LACEaDA, f).
lou multo da agua que ('5-

tá colocando na Ouananar a

constituindo uma gln��a
no seu govêrno, o que :�lI.l

m,ente e, pOh, antes não>

Bxlstia. Nós aqui �om0S
bem sqrvirlo-" C\:lTI n ,)"n.

'1Íno líqUido J! podemos in
fo.rmar. qUe? DAES. V�<I

d-nc,':) »a,« aprcs.ental' n��
p�scin3 do. Escolu de A91"""

dizes MJ,rinhe!roS. •
UM JANTAR •

c;�;��::'����;d::;: n�ri;,:�'
sociação Hciênlca dfJ S'Ill":l�
C�taj-'ina. no próximo dl:l'
25, quando Será rc.�teJ,aJ.;) :1.Data Nacional da Grecla.

•
NOTl.L�HAS: •
Ontem. no carro n. 12 1')""

Emprêsa Taner. o COnt!U-'
tor começou com ,o me"r, ,o

�
golpe que era aplicado nltlJlll

ucasião na ds nove cruze:-'
�;�zei���r� ::�so �:�ti��i:,
vigia d" guarda". - uma'
sugestão para a IVTP: p1n.
��l' n:m�\:a�:�d�;o,$:g:t��n�.
firma Ho.,::peck e II \g',·cJfl.'
�:: I��;����o·o �!�na�c�ceU:��'
dos pede�tres.· •

ampliar o !orneciment". OUl

�:��:��r no :;�a:�n;e�ç�� �:��;al:��!;ro, v;�bo��st:;
do Lions Clube, na "ca�IJ.O mp:J$to� nào sã" 5UnC\·�n·

será -eleito O pr.meiro gov r tes para fazê-lo.

nad"l' de Sta. Catarina, zo

na 1.---10. Comenta_se f.:ue ESTOU

O CASAL ,
,

�'�;��i: �'�fl�'�r���1' 1��lO��t� Ch� Departnmrnto Cp.nt'-'�I
deir'l dI' 1('( rnl'fl'niznd:l f! I (fI' Compras, por sua Co-
c»!' (!a�lIl'I\l. i;I, \)nn�I'II. Un:· mll;sõ-o Jlllgad,-,ra. reDe·va ..

dade um. QU.'lntldade .. - se o dil'.elto de anular
40:

5 - E-"I'l'lv',nlrllm. C'::111 <I

ga\·('·a.�. �'I'n(jo a do <:€"ntr"
('0\'1 rf'l'had�lra tipO Yalf',
lHl'a prall,.]leta laterai. em
n ..deira de Imoula ellver

n'z«d:l na ('(,\' naLtlr:l! com

plctamen1p rle$memtâvel.
C'::I:ltns r(�f)!; ou CI1�VI)�, ta
manho 1.20 x 0,80 m. rU

maiS. l'r Idane - um,
Qllantidade - 3:

6 - Prancheta. para de
!'oenho. E'm madelca de pl
I:ho l'nvernizilda na côr na

tUI';I!. tllrdinnn 1.2J x 1.BO

providenciando uma

presentante paru o C,:lIl-

a - apresentar declara- ".' ONTEM, ;���N�e ::IS:u:��;�CI�I��:-i��� ç:snh::l���:�Oe ���� • o nos�o amigo Profe.s�or I1c' terer em Blumcnau, orga,.
t.al n, 001·28-1.1963, publica' nato Barbo�a, onerou CI.1 ��:o�o d�c�elloco�P��h�:�do ,rio 'Dlâr!o Oficiai' n ... , atividades n9 Unlvenid'l,de ção". O "Radar', cstà ob!"el'

.�9���,:de 6 de ·feverelro de. ��ld���t�ec���:�fu�' nu fa ;:�I�o��: P��::�f;��ni�:-'.,b,"- Os 'envE;lopes, conten • '

,á Cidade, ou b Estado no����l�Z�:!�s :U:r���:ent�� • O CASAL Mh:; Brasil 63"

Departamento Central de'
;a':m:;a�'laa!�toàsdetr:��1I h�� ,
1963, mediante recibo, em'
que menclonarâ data e ho- ti
��rd�;�o�:r��t�oa:���� ,
tamento Central de Com-'
pr:s� As propostas serão a- ,
bert.1S, à tres horas do dia -

8/f/lfj63, c na presença do�

proponentes ou scus repre
sentantes legais.

o sr. LeYeudeker, será J e_

I leito.

senador Atilio (Ruth) F>Il

tana, por meu inte!'mecll�
apresenta as dcs,'edid<1� a�

pessoas amigas d.' Sua3 !'\!

lações. colocando·se a dt_;·
posição :la capital Fedc,'JI
onde está residindo.

FUI

informado Q U" V","illh'l

DESFILE d!·. Cnloo (Lea) Kren:>'
�i��, Il���: sct;:l��ag����_
um ,lI-lmoço.

Goulart fez �u('t'!:'�o nu d�1-'
file fllt-e á('ontec';u no raio

('om u:n c'JIljw:l'>
dI' ráfi!:, "lll<';l'olo [)l'lItc:ln::l
com b',l�rinho de renda
d.e: linho 110 il\esm.o tJin.
modelo Painell'a� cr:a>;iio
do Yara Pedro�a'

FOI

eleito President.e da :5,.
cie..-l"rlr 011!"';ni de ItaJ'-.I.
o dr. Abdun Fóes.

E' PLANO

do Cllunista organizar
Para julho próxlmu, um 1
excursã" a Buenos A 1"<'.�
Vam.os ver 'e vai dar c.':
to ..

O DESTACADO

radlali$ta, Adolfo Zlgu' 1�
li. do Correspondente R"ll
ner, da Radio Diárlu t1a
Manhã, <"ntem f.ol

. m'.J!to
cumprimentado 'pelo
"nfvor".

em traje e�portlvo. é illlIa

promoçã'J que estou e;;t'l�

Magali de Marchi, Garota Radar da

Cidade do Rio do Su,! uma das fartes-

candidatos aos titulas de Miss Rodar

Miss Simpatia e, Miss Personal'idade

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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RESTOS DE CARNAAL

Os oocatos cidadãos brasileiros que na diabóllc;
ép, Ça do cc-ncvat se limitam o obesrvcr tudo o que
acontece veérn coisas do "arco da velho.".

Nes' tempos ides estas COiS;)5 só era";' vis.os nas

sofôes de baües. Ho]e, acornpcr.banco ..... proc-esso do
humanidade, os barbaridades sõo cometidos em plena
viu pública, perceptvers aos olhos de policiais ,e ou

tcrtdades
Pessces sem 'ncçõo alguma de moral, exageron

d-, c principlo da libe-dade Individual esquecem-se
que ela acaba, aonde começa o de seu "oróxímo.

Nõo podemos negar também qua existem os que
brincam no Cal :10v{JI, sérrornente e visando um dlver
tímentc esperado o ano inteiro.

Temas, pois, atê agora três aipos de Individuas
"ccmovotescos" -

c pacato (mero assistente); c

imoral; e o foliõo na plena acepçõo do palavra.
.

E é �Óm estas três peços que Se to-rno esta má-
quina que se chama Carnaval e que produz, confu
sões. bolburdtas, brigas, alegrias, choros, deeítuções

Depcls de terminado, na quarto feira de cinzas.
aparecem os restos de Carnaval:

Per-eis rasgados, lotas de talco vazias, lenços
perfumes, confetes esparsos causando Hrobalho ao

ga:i.
•

Um prefinho chorando parque havia perdido a

bisnago, que lhe custara o. trabalho do venda de 10
latas de torradinha.

Um bêbado dormindo a sono soltó sob a gramo
do jardim.

.

Além sonolentamente preparo-se para o traba
lho ..

Outro no hcspital, gemendo, gritando, .... Ia
múrtas que sõo frutos do pancadaria que grassou
no bar do esquina.

.

Poucos felizes, como nós, que por não. termos
feito carnaval, I � m pelo independência da lagosta,
nem sequer pela alegria do vesttbulor ultrapassado,
podemos assim levantar na quarta feiro de cinzas
c mo. se levantâ em qualquer quarto fjeírc do ano!

FLAMULAS
Confecciono-Se qualquer quantidade, no melhor

qualidade ê ,.,...enar preço
Ed Zohia - 7.0 andor aoto 701 Fone :L4'}4

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - FlorianóP\Jli�

)/ENDE-SE
40 lotes na Vila Palmira - San.eiras.
1 _ lote. 28x22 - Jar.óim Atlântico - Bar_

reiros. (Bem próx,mc a Es.trada I=ederál).

�� 1)
.- Terreno com 64 mts.x810 mts frente po

ra d Estrada Federal. Barreiros.
1 lote 12x30 no zona balneário de Comburió

pfóxilT'o à �de do Iate Clube.
1 - lote 10x30 no zona balneória de Comba

riú próximo a sede marítima do lote Cfube.
I lote I::>x I � no zona balneário de Comburiú

próxim" o zona Comercial.
1 lote 15x30 no Vila Pompéia - Cuirtil;....
1 lote ::om a A'reo de 700 mts2. junto ao HL;:f

pltol Protestante em BlumeOllu. '

1 lote 14,ç30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
� lote 22x31 em Pilarzinho. Curitiba.

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
O INSTITUTO DE IDIOMAS YÁZIGI comunica

o todos os interessado!': que já estõo oberto� 0<;. ma
triculas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO E,·.,A,
INGLÊS paro quaisquer do três EstágIoS, ofereCendo
horários adequados nos periodos da manhõ tarde e

ó noIte.
•

Outrossim, comunica aos alunos vigentes que o

reinício das aulas será no semana em curso, obede
cendo 00.9 horários já estabelecidos.

Melhores informações na Secretaria do Instltu·
to no horário das 9 às 11 horas e dos 15 às 20,45
horas, de segunda à sexto feira e aOS sábados doSo

9 às 10,30 horas.
. •

Florionópols, .4 de fevereiro de 1963
A DIREÇÃO

Adenas de Prodptos (asil Gral'lde S.A.
Assembléia Gefal . Ordinária

CONVOCAÇÃO
i

�n" ,"nvid"d("l<; (""lo;, <;f'nhnr("<; ndonistas da ADE

GAS DE PRODUTOS r:A5A GRANDE S. A. a se reuni

'·eM em As'. rnblé·ia G€,l"ol Ordinária a realizo r-se os

14 hora� d0 dia 23 de morço rm;ximo, em suo séde so

cial, n€'s:a ,idClne de Temqora E<;tado de S("ln�(l Catori

n". afim de delibera!lj·m sôbre o segu"inte ORDEM DO I

DIA
a) _ Oiscus<;ão. e aorovação dI) Relató"io do Di

retoria Balanço Geral; demonstracão do Conta de Lu

crcs. Perd:Js Parecer do Conselho Fiscal e autra.9 con'

tos relativ3.9 ao exercício encerrado em 31 de dezem

bro �> 1962.
b) _ Eleiçã" dos membros do Conselho Fi<;col

paro o exercicio de 1963.
c) _ Outros assuntoS' de ·interesse da Sociec:bde.
Avisamos o.utrossim, Que S(e" acham a dis:posição

dos senhores acionistas oS' dccumento� a que se refer::!

o artigo 99 do decretro·lei 2.627 q?' 26 de setembro de

1�� "

Tangará 31 de janeiro de 1963" DIRETORIA'

VENDE-SE

todos Os estadistas ociden
tais acompanharam com os

mais Iervorr-sos elóglos a

.reaproximaçãc da França à

Alemanha e Os esforços da

unificação política europeia,
baseada na amizade Iran

eo-aremê.
Porque o instrumento que

se tornou a exoreeeãc mais

concentrada passivei desta

amizade, isto é, o tratado
de Paris, do dia 22 de ja
neiro de 1963 tornou-se de

repente o espantalho do

mundo ocid.ental? Porque
eatareaçãc intensa, que re

velou num instante só pro

fundas divergéncias polítl
.

cas dentro do bloco aciden

tai, aparentemente tão só
lidamente unido?
O segredo é que poucos

dias depois da dn ta da as-

sinatura do tratado fran

cc-alemão, a França se re

cus u a continuar as ne

JUIZO .... ..., ...... �.��..... I) Dil: S"C;- goctacôes iniciadas para a

ULlJ.�.uA \1i�.d,i"I. IJ.LV.l!.L U.I!. ... - entrada da Inglaterra no

Merendo Comum Européu.
L............ !.. .... -li: LEILAO

_. Todo mundo estabeleceu u-

ma relação entre os dois fa

O DOUTOR CLOViS tos. A Imprensa -ctcentat,
quase unísuno, começou a

Dr. Hermumi
M. Goergen

O tratado de amizade en

tre de Gaulle e Adenauer

provocou violentas reações
nos Estados Unidos, na In

glaterra, nos países ligados
à Orã-Bretanha, pela "Zo

na do C('mérclo Livre" e

com graduação diferente

nos países do Mercado Co

mum guropéu, assim como

em certos circule-s políticos
da própria Alemanha Oci
dental.

Reação surpreendente, se

pensamos, que a rivalidade

franco-alemã constituiu du
rante séculos a causa das

guerras europeias, razão

porque os povcs europeus e

Ei)lTAL

TA CAPITAL

AYhi'J::l u.tI.lVJ.A, Juiz de u.

!t!ILI) da zu. vara Cível des
ta comarca de s.or.enopo
l1S, Estado de Santa cata

r ína, na iorma da lei,
FA4 SABER aos Que o pre
sente edital de ienac Virem

ou dele c�nheclmento tive

rem que no dia 28 de março
próximo, às 14 horas, o por
tetro dos auditórios dêste

Juízo, trará à público pre
gêc de venda e leilão a

quem maIs der e o maior

tunse cferece�, do bem a

baixo descrito, penhorado à
HÉLlO FRANCELINO DA

SILVA, nos autos de Ação
Executiva, processo n. 356,
que lhe move CtLIO OLI
VEIRA DA VEIGA:
"UM aparelho de cndulação
permanente, marca "Marro

ni" n. 372.788, em bom .es

tado, com 110 volts e 1.500

Watts de propriedade do e

xecutado Sr. Hélio 'F!-anct
lino da Silva".

E, para que chegue ao co

nhecimenbo de todos man

dou expedir o presente edi

.tal, que será afixado no lu

gar de ccstume e publicado
na forma da leI. Dndo t!

passado nesta cidade de
..

�lorlanópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina,
aos seis dias do mês de m�,r

ço do ano de mil novecen

tos ,e sessenta e três. Eu,
(Ass.) NEUSA ROVERE, Es
crevente Juramentada o

subscrevo. (Ass.) CLOVIS
AYRES GAMA, Juiz de DI

reito. Confere com o origi
nal.

Neusa Róvere, Escreven
'te Juramentada

fular do 'fracasso" dos pia
nos europeus, de uma "ati
tude brutal franco-alemã",
frente à Inglaterra, de um

"desrespeito acs próprios
signatários do Mercado Co
mum Europeu", de "grave
ameaça à unidade ociden
tul, de planos detalhados do
General de Gaulle, que fa
ria um jogo p-uncc em se

parado com a União sovté-

�t:prl�o�:�to de;O�����,�
uma verdadeira onda de

nervosismo histérico, que
começou a dominar não só

nas relações dos maiores

je-rnals, mas também nas

próprias chancelarias oci

dentais. O pessimismo to-
nau-se o motivo-gula das
renexões politicas rereren

tes a assuntos européus. A
mericanos e Inglêses eenu
rum-se crendíd-s pelo 0:>
nerar de Gaulle, cujo "Me
morias" roiam relidas nês
tes dias por centenas de jor
nalistas e estadistas à pro
cura de uma explicação do
procedimento atual do Ge
neral.
Não Pedemos aplaudi!"

Casa de Material, recem-construtda. Prolongamento
Rua Juca do Lorde _ Coqueiros. Tratar róne 3Mf

14/3/63

sem restrições as palavras e

comentários do General de

Gaulle, quanto aos seus a

üados nngfo-saxérqcoa, nês
tes dias de tensão politica.
Muito menos concordamos

com o conceito básico ne

SU;l. idéia da "guropa das

Pátrias". Continuamos a

chando, firmemente que,
a úníoa solução denmuva e

censtrutlva para Os proble
mas européus, continua ser

a "Federação dos Estados

Europeus" num só bloco do

potências com um só govêr
ne, um só parlamento e 11-

ma só política exterior, e

conômica, financeira e de

defesa. cremo, com rela

ção a êsse .!lbjetlvo, que o

mesmo impor-se-á no de
correr do tempo também

contra o General de Gaulle.

Entretanto, não vemos

motive nem para nervosis

mo nem para pessimismo.
'I'ambern o General de oeur

Ie, ninguém o nega - de

seja uma Europa unificada

contra o bolchevismo Inter

contra o bolchevimo Inter

nacional e em favor das

salvaguarda da rüoscnu
cristã de vida. O General

deseja, sem dúvida, tam

bém, a inclusão da rngta
terra no Mercado Comum.
Só que para tanto o Gene
ral invoca simplesmente o

Universidade dp, Santa' Catarina
F2 culdade de Direito - Edital n. 16

De ordem do Senhor Di

retor faço público, que se

acham abertas na Secreta
ria desta Faculdade, as

inscrições para o Curso In

tensivo de Identiflcacão
com Os Problemas de De

senvolvimento Econômico.

trumentos e problemas de
desenvolvimento econômi
co, aliado a um global e

fiel conhecimento da r.ea

IIdade estudada.

1. FINALIDADE DO

O Curso Intensivo de

Identificação com os Pro
blemas de Des.envolvlmen
to EconômiCO, procurará
alcançar estas etelgênclas,
cingindo-se principalmente
à apreciação· da economia

-,. Faculdade de Direito 1- ea.'tarlnense.
da ..,univ.ersidade de Sánta

-

Além desta finalidade

ClJRSO:

Catarina está publlcand,'"
Edital abrindo inscrições
paru o Curso df' IdentHi
ca�ão cem os Problemas de

Desenvolvimento Econôml

�o, no referido .edital es

clarece aquela casa de en

sino superior:
A conscientização dos

prOblemas, afigura-se co

mo·a (mica solução demo-

���::sc���:: a��\r����:e�
necessidades das grandes
massas populares.
Entende-se conscientiza

ção cem o conhecimento
do custo social de cada de-,
cisão econômica.
Para a consecução dêste

objetivo seria necessã.ria a

famIliarização com os ins-
--- --- --------

VENDE-SE
Cosa com 3 quartos- 2 solas, cozínho etc. Tô

do de m:lteriol o Rua Marechal Hermes nO 9 no Es
tr-eito Cr$600.000,00. Trotar a Rua Souza DutrCi
171

'

� ''li

soda cáustica,

CRISTAll?ADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ElETRO QUIM1CA flUM1NENSE
!

E�balag.m Industrial:
Sacos multilolhaJ (Papel e P16.ticol de 50 auilo.

Embalagem Doméstica:
Cailla. de popelão co'" 2" pacot61 pI6.,icos d. 1 1/2 rb

Reprelentante. paro os

Estados de ,Santo Catarina e Paran6

principal o Curso teria
uma finalidade p,lática,
qual seja a de abrir opor
tunidade a candidatos que
poderão participar do Cur
so de Tr.elnamento em

Prr-blemas de Desenvolvi
mento Econômico, a ser

realizado pela CEPALI
BNDE, no 2° $emestre do
corrente ano, possívelven
te em Curitiba.

2. OrgaTlização
O Curso serã. Intensivo,

com duração de 3 (três)
semanas. Serão realizadas
aulas das 7 as 11 horas e

conferências à nóite.
As aulas que verSairão sô

bre programRção, projetos
e conjuntura econômica
catarlnense, serão minis
tradas por técnicos em

problemas de desenvolvi-

Dr. Walmor Zomer ...
Garcia

Diplomado pela Paculdarie
Np,.ion�l "p. Medicina da

,.. Íhliversldade dn: Bras1

t� Interno por concurso dI!

MaLernldadll Fscola (Ser
.

viço ,ia Prof. Otávio Ro

drigues Lima). Ex-Interno

do Serviço de ClrQrgla ôo

Hospital t.A.P.T.C. do Roia

de Jar.elro. Médlr.o do f{o,

pltal de Caridade e Jo
Maternidade Dr. Cari"!
Corrêa.
PARTOS - OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
....!. PARTOS SEM DOR oe o

método pslco-pr.ofllatif;'").
Consultório, Rua João PlD

to n. 10 - das 1600 às

18,00 horas. Atend� C'lm

horas marcadas. Teleron�
3055 - ResidênCia, Rua
GenerAl Blttencourt. 101.

··'Ii;

ATEaçÃO
TranlPorles de mu·

danças
Mudanças locais' OU pll�

ra outras cidades: Servi·
ços de mudanças.
Não é necessárIo o en�

gradomento dos móveis.
Informações à.. rua Fran�

0,0 �4 �

mento econômico e as con

ferências, sôbre os princi
pais setores da vida econô'
mica cntarinense, serão

proferidas por especialista::;
nos diversos s.etcres.
Ao cursante, do qual será

exigida a pra<;tação de
exames das respectivas ma

térias, conferir-se-â, em

caso de aprovação, diplo
ma do curso.

3. C071diêões para inscrl

Cão
a) ter curso superior;
b) estar cursando uma

Faculdade pertencente a

Univ.ersidade de Santa Ca

tarina;

c) apresentar no ato de

inscrição um trabalho ori

ginal, de 3 a 5 pâginas da

tilogtafadas, espaço 2, ver
sando sõbre um uSpecto da
realidade catarine1lse. O

candidato poderá ser pha.
mado a defender oralmen

te o trabalho.
4. Prioridade nu seleção

dos candidatos.
Na seleção dos candida

tos ao Curso, que terá 30

vagas, obedecer-se-à a se

guinte ordem de priorida
de:
a) Bacharéis em Direi

to;
b) Bacharéis em Econo

mia ou Finanças;
c) Engenheiros, nas di

versas es�cjalidades;
d) Outros portadores de

Curso Superior;
.

e) Acadêmicos em DI

reito;
f) Acadêmicrs em Ciên-

cias Econômicas;
g) Outros acadêmicos.
5. Início do Curso

O Curso terá inicio dia

15 de abril. prolongando-se
até 4 de maio do corrente

ano: Os' trabalhos sôbr.e

"um aspecto da realidade

catarinense" deverão ser

encaminhac-� à Secretaria

da Faculdad.e de Direito,
até 30 ,de março do corren

te ano, impreterivelmente.

6. OUT�S OBSERVAÇõES

6.1 - 40s que vierem
.

a

int.egrar o Curso e que não

re:;idam na capital do Es

tado, pqderão ser deferIdas
bolsas de estudo, bem como

aS despesas de viagem ..

6.2 - /.s matêrias cons

tantes do Curso serão dls

tribl.iidas mlmiografadas ao
teclpadifment"e .

à realização
das aulas.
Secr.etart.a da Faculdade

de Direito da UnIversidade

de Santa Catarina, Floria

nópolis em H de março de
1963.

tratado de Roma de 1958,
cujo texto contem todas as

obrigações das potências
signatárias e ao mesmo tem

po os métodos para novas

potênctaa se tornarem par .

cetros do Mercado Comum

Uma vêe, que a Ingtaterru,
na r-plnião do General de

Gaulle, não estava disposta,
após um e meio ano, de a

ceitar as claúsulas do trata
do de Roma, a França exi

giu com o seu voto sozinho

a .estrita observação do tra
tado de Roma, tendo exigido
o término das negociações
com a Inglaterra, devido ao

fato de não se ter chegado
a um acôrdo.
Desta maneira, nada par

enquanto modificou-se no

panorama europeu. Conti

nuam funcionando o Mer

cado Comum Européu, a u

nião de Aço e Carvão, EU
RATOM, e uma série de 0:1

bras agremiações europeias,
fundadas na base da nova

realidade proveniente dos

respectivos tratado euro

péus. Não é �ô o General de

Gaulle, que duvida da stn
certdade dos planos da In

zteterre. quanto à sua leal
e Irrestrita adesão à Euro

pa dos Seis. Os politicas eu

rupéus não esqueceram, que
em todas as fases política
europeus de após-guerra, r.

Inglaterra se tinha consti

tulda o grande obstáculo,
tendo sido successivamente
convidada a participar da

União Política Europeia, U
nião de Aço e cervêo. Uni
ãç Europeia de Defesa, EU

RATOM, Mercado Comum

Européu. Esta mesma .Ingla
terra, que sempre recusou,

insistindo em seus planos
de fortalecer o seu Com

monwealth, a Comunidade

das nações Iígadas à IJha

Britânica, e proclamando
constantemente em voz al

ta, que ela não participaria
nem poderia participar du
ma união de potências con

tinentais europeias, não in

flui confiança politica ao

G.eneral de Gaulle.

As experiências acumula
das por êle durante a Se

gunda Guerra Mundial oca

sionaram profunda decep
tão, quanto aos processos

�olítlcos das potências an

glo-saxónicas: Não acredita
a França na sincera con

versão dos jngtêses. Não ee

seja o General de GaUI,e

mais urna vêz, como na e·

peca da Segunda Guerra

Mundlal,ldef.ender exclusi

vamente e totalmente em

seus planos pcuucce do po
der e do consentimento au

gia-saxónico, Com razão ou

sem razão: a realidade P·r
litica na Europa, por en

quanto, é esta. Não há, po
rém, motivo nenhum pam.
desconfiar nem do General
de Gaulle nem de Adenau.er,
que cada um, a seu modo,
estê., interessadíssimas em

. conseguir a União pclítlca
européia e o .rortatecímen

to oe estrutura politica e

mjuter do Ocidente. E' a

hora de respeitar as reali
dades sem trair os ideias.
E' esta a tarefa dos Esta
distas européus, que no pas
sado de apôs-guerra já ven

ceram cbstécuto, multo
mais altos. Hã. de chegar o

dia da Inglaterra entrar no
Mercado Comum Européu!

LINGUAGEM DO
1\ ,M A R
HG. Alme.id� •• ,. \:çnardiça. ;s�tendo noite t;

di�, intermitentemente, na

Eu sempre tive fascínio mesma pedra, na mesma a

p.lo mar. Um fascínio que .. reia, sem cansar, sem se

varia desde a concreta con- desgastar por séculos e sé

tenplação à sensação espi- cuias, sem perder ou au

ritual de infinito que êle mentar a coloração a dosa
encerra. gem de sal, engulindo ter-
O mar é completo. Cada ras OU recuando praias, mas

um o vê conforme seu es- sempre mar, sempre eterno.
tado de animo ou a sua ne E' neste justo momento
cessldade. E nisso eu creio em que seu grito r.os fere a

que todos estão comigo. E' alma que sentimos a cons

diversão, é prõflssão, e em- :c,�êhc.ia ;p� mesquinhez das

balo, é fuga é túmulo. E los nossas paixões a Inslgnifl
plração. cância dos des�jp� .e. o na-

Quase dlàrllmente eu a- da de nós mesmgs. jN� há
travesso um trecho de ca- mais prOblemas nem Solu

minha em que me encontro ções. Só hã. o mar.
cpm o mar. Mas é numa d.e sussurro ou grito - eter

terminada vdlta, jã. reparei, nidade. E' como um aviso
que a sua linguagem se tor imenso a cobrir três quar
na mais clara e compreen- tas partes de um globQ per
:iva. Ele par.ece se huma- dido no meio da imensidão
nlzar um pouco para que de mundos, aviso a nos lem

se possa entender melhor. brar de Deus e ccnvlte a nos

Mormente se voem angustia esquecer de nós.
da ou se o dia e nublado. Eu disse que as coisas
E eu nunca havia antes simpfes são puras e nisto

definido Isto, esta atração, ninguem me contesta. E'
êste desejo de entendê-lo uma verdade. Podem não
na mensagem que êle lan- entender a linguagem do

ca dlàriamente, minuto a mar, de que falei hã. pou
Instante a Instante, sempre co, mas isso também não
insessantemente. imp�rta, pois entender tln-

Uma palavra, apenas, en
cernI tôda a verdade daque
la imensa e Inútã.vel mas

sa líquida, uma. mensagem

pura e simples, que são pu
ras as coisas simples. E o

mar nos fala ora na mansi�
dão azul das águas, ,...ra no

vozeirão feroz das suas va

gns - eternidade.

Tudo na vida passa. Nós
passamos como passaram
nossos antepassados e pas
sarão os vindouros. Mas o

guagens e coisa que se sen

te, não se Impõe. Agora, que
o mar nos exerce fascínio,
e inegã.vel. Consciente ou

não. todos n�s sentimos a

traidos por êle ,e dai a Inter

pretá-lo·é coisa de cada u,m
de nós.
Ah! mar indiferente! Nes

sa tua insensibilidade é que
esta o segrêdo do multi
milenar enigma, o sentido
dos verdadeiros valores. in

corruptiv.eis, puros - eter-

Universidade de Santa Catarina
Divisão de Material

EDITAL N.o 5/63
Concorrência Público n.o 5/63

PropoMa poro o dIa 20 de março de 1963
Concomência Pública n.o 5/63 - 06 - 03 -

63 à 20 - 03 - 63 para projeto de reforma no

prédio sito à rua Esti!ves Júnicr n.o 2 de propriedade
do Faculdade de Direito do UnIversidade de Santo Co

tarina, nesta Capital.
D� ordem superior comunico oot lnteressado.9

que, se acho aberto ConcorrênCia Público, para cons

trução de um prédio medIndo 20,00 x 6,00 mts.

BUSCHLE.! LEPPER S.A. Bel. _Hermínio Daux Divisão de Material em 28/2/63
Jo�à:é Fortkomp - DIretor

1';"/ "'� .,.,)

, ,,,;t,'c�=j. " : ..

�'" =� .�,
" L ..r/":Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAULO MACHADO
,49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

lif \}J]
--------------'--------------------------------------------------------------------------------------------------

P

x Atlético e Paula Ramos X Tamandaré,
ximo� Jogos do Regional de Futebol

PROL DE SANTA CATARINA NO
COLABORADORE$

JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

SETOR DOS ESPORTES

A

o Campeonato Regional de Futebol
de 1963, iniciado sábado e domingo,
quando o Postal Telegráfico derrotou o

Guaraní e o Figueirense não foi além de
um empate frente ao São Paulo, t e r á

prosseguimento. no fim da semnm e prin
cípio da próxima, quando estarão estre
ando os quatro restantes clubes,

Na sabatina será efetuado o jôgo
principal da rorlada, defrontando-se A
vaí e Aflético, devendo levar a melhor
o esquadrão alviceleste que tão brilhan
temente obteve o .título de camoeâo (lo
torneio-início.

Domingo bater-se-âo Tamandaré
e Paula Ramos; nsen prêlio sem favori
to,

.

porquarr'o !existe perfeita igualdade
de fôrças.

Como se verifica, são dois bons en

contros que o público, tão sequioso de
boas pugnas, aguarda com interêsse, es
perando vibrar com as emocóes que os

quadros por certo proporcionarão,

Os mi�hõe!; despencando para os

��o flJ,tebol
SI

De vez em quando, a -sis

te-se a crises nos chama
dos g-randes clubes, .... <.1.]

com a execução de obras,
<lescuid,m do futebol que

bras de ampliação do <!.:;ti
dio prcnrtarnenta dito uara

completar a volta do c:me'1
to armado, pcea'bjlítand» fl.

br'gar assistência de 40

mil pessoas. Só JJ concre tc \

da. ampliação custará, Cer
ca de 80 mühõ-s, sem ccu

tal' o retoque, a parte -íe

alvenar�a e o acabamento
dos salões que rtcarac soL
a cenetrucêo. O número de

easocíados sublu para la

miL O clube evoluiu muito
mais do que a Cidade, que
se sente esmagada pe.c
grandeza do time que Já
e mais de Santo!;, ma, do
Brasil Inteire.

Em oito
na de

fl'nte estádio. E' bastante
mate do que isso. - ":;;" a

nOBs'a caca" como diz Mo

de-to R"m�. E' O lar da

ramn:a sentiste, com -unx

c-ncentracêo elegante, con

Jortávet, com ar cone ct-r,c

do; um gnâeto, teatr"-ci
sema, boate, bar, salão de
restas amolas ínetalecc-s

não tinha credito para com

ptar sequer uma caixa de

pregos, que ôetxeve jsve
dor, torcedot· e dirgente
com tristeza nos olhes, vi

rou um) potencia, cujas

nnencae para contahill:r.al·
de.xam tontos os seus de

partamentos eSPeCl3lizllCl<;
tat o red'.!mOj.,'1ho de cHrr."
de cruzctrns, d"e dolares, de

conversões. O "nlçapae" 1,·

rnadeírame tem:do de ou

trora tranerermou-se nu-vi

e�tádio, que nâc. e sirnplee

cisão em alcançá-la foi .na

balável e hoje o Santos clu

be, os jogadores craqu.es 1"\'

CeJem os beneficios de u

ma nqucze, conquistada
c-m terce Indom ta, com fê
e com bravura nos mact-c

Campos verdes contraste
dos com a rudeza. do C·11-

zento do cone-etc onde :1'

asststenctas deliram.

sorre alternancias na. nua

tragetorta. O Santos ee ufa

na desta eutra realidade';
e o futebol que faz as ;lUll'l

obras e e rio futebol que ce

té concent.rada toda a envr

gta. QU9.udo Ciro costa, o

homem todo-poderoso d«

admrüstra câe
,
exibe M ri

frae e mostra. que O S!1n

tos díepende com 8. parte
adminístrauve Z·OO.OOO c-u

zeíros e com o futebol .

2.700.000 cruzeiros (entl"�
luvas e ordenados, ttrautc
as gratjficações, despesas
com gratificações, desnesas
com vi9gens, etc) e reco

lhe mais de 20 milhões cem

lima part-:':a am'etcsa urter

nacional, e eu rosto se ilu

mino com a certeza. de que
muita co-sa vai SCL' reoli.Z:1.
da em Vila Belmiro I' qu«
o mito (enterrado com o

�:�:a��: �: !�:,�� �:'J�: Jullgamentosno. de apog,u não [um'lo

�:tr:���a;ã05���os� !��c�ç: de Justr"çao Santos neste3 ug!m"s
nove anos c:mseiuiu além
de todos o galardões' jã. S3 V.oltou a se reunir em

bicos, uma coesâo harmo- fins da semana passada o

nia e sol�dez acim� das cor Tribunal de Justiça De..'por

rentes de "'plni;;(I ,."". 'em tiva(;. oportuIT:.ade em que

ou�r.os clubes fraturam. a apreciou apenll� dois pr,::��.')

unidade e preC'P�t.<>.11I ..... da SOH dos tr.es que consta.-

cadencia. va� da Pauta..

ta. para, :': "r:

que c •.

zeiro!l" dr
Uma únr;
"reta" nc

despesa m

be tem. 90 mr

de 20 mmi

o ctu

limpos; um m�� d ,i.l, 15
milhões. O- ilP:). I ' admintstratrvas. Patr-ínro-

mo que $UPera a casa -te
bilhão de cruae'ros. E a

casa vai crescer: agora ec

tão em andamento as ,'-

NEM PREGOvão acwnl1laud')-�"! de n.:.

para ano. O U1 da dique
z.n alastra-'e P'l' tcdo-,
i11di�tintam Ui... reat: Ia
de é .nconrussa . h o 11
tebcl se funda ri, ãinhet-o.

O Santos que em lG5i,
.. 200 Milhões

As err-es rnírabolantes
vão envolvendo, faZendo �

clube nadar vm drnhetro. O
superavit de 30 milhÕe' (h
ano Pa.o;AIlc1o - atenü.c-u
nara os comuromtssoes da;;

Obras, do" pclpudoa paga-
.
mento!; � ao tratamenw "e

glo dudo .c.o." j.agador.es _

vai eumentar bastante. A
recente e:(cursao pela Al1le_
rica d.a 5ul .e Europa_, mm:

total de 10 Partidlls r:r,

deu, liquiuos, mais de ;�OD
.

milhÕes de Cl'uzpiros ...e:11
se coglt:J,l' das p'rtid�s na

cionais no Rio-São P.tUJ0
de Call1peonato nacional.

'

CARROSSELE para of, r{' ('

)letácul,,�
dínheivo. r::rn
as primo-r:
cngrcnavc:

andes r:�

mu '

4 (UI"·]
, nr ; utas

PEDRO PAULO MACHADOA ext-ac-omãna "perfo,'oo\
mancc" ao Clube Náutico

Riachue10 na quarta :',eg:l

ta .oficial da. Fadera<;ão A

quát'ca de Sta. catarina,
qUando logrou somar 80 p.

contra 54 do clube.. dI<. aeg�
________

...

Li;; Aldo Luz qUe era '.ido

cerno fayol'ito, deve ser ..n

can da eo-w, seriedade '9�la
famil'a c'.:> ClUb.8 alviceb'lt",
po!s repre�cntou o trabalho

por tod')� os titulos louvá

vel, da "Ua atual dir"to;·i'l

que trilha o cam:nho C8rt,

que e o Ia !·ecuperação. Pu

dera, com um Homem �

guin os s.eus destinos. N')

te-se que escrevi hOOlcl'!'l

com H ma:úsculo, pois re

conhecida é a capacid3.de
do dr Ce!,W Ramos 'Fi!h'J

para a5suntos adminisk'!.�i
vos. Desd� que um punha-

na espetacular c- m ':\'" ':1

a desl:7.ar entre �eu� =:en

tos, aqU2l:J. ." r,'i
um p�nto 11 n' t1·,r:_

zonte, " ém vi v,l. A ue

s.entava (I pat-ímômo msís

caro do- clube dos Car:on1,
Agora Valério IPudou de

clube. E3tá no Figueirense,
onde cuidará tão só�nte
de sua forma física or têl.-

:���� :st:��;G� a

���s 1���
terã que l'erCOrrer a ilha "

adjacências, de norte a sul

parl. revelar valoles para
8eU clube, COIlli) fazia !'!o

tricolor praiano onde ':!",fXf;
uma lacuna difícil de pre
encher.

seus maiores -tvats que s'to

Aldo Luz o Francl�('JJ Mnr

tinelU os quaiS já de'·E'm

.e�tar �ent.1nd'J a avalal".,�h<l

ameaçadora doS azuis ,·u·

mo a novo, e estr"ndO�(\�
triunfos.

do 'Tribunal
Desportiva

xXx roso.

Decid:u ainda o colen<in
detcrmimu· a �olta do pro
cesso ã. auciitoria, para Que

seja imUciado o apltador
que deixou � �6 joga�lor
assinar a súmulu por t...,dos
os atletas do Barl·oso.
O outro proce�so que

constava da pnuta não
foi apreciado, tendo �ido
transferida para outra �')S

são, em ("'ce a pl'escrlçúl)
do at·ual cód'go. em face
da aprovação de um. ILOV':l

Código Bra�ile1i'o de Futc
bol.

Nã d�ile !ler jogada fi)�3.

a oportun;ctade surgida que

é das mcihores e cuja re

percussão despertou em �õr

dos os riachuellnos da 1:0-

va e do velha guarda (l

brado de alerta. A 'Vitô:·in
na qual't;o r,egata da FAse.

dcve representar o sinal pa
ra a união de todo!l .os ria ...

FUTJõ'q(\L
GULAR

PEDRA A:V-

Coube ao "(lHo' do Uni-

O primeiro pr.oceSS:l s.

ser julgado foi protesto til!

Atletlco GPerárlo conk':l. D

Metropol com relação ao

penteiro Jairton.
O col$.ndo decidiu tomar

conhecimento' do protn-,ro
e negar 1)rov:ment.o por fui

ta de provas.

Além do mais. o jogad·')r
tem ampla condição de jr,-
80·
A !leguir, o Tribunal a

preciou o protesto do H ...r�i
lio Luz contra Barroso. ale

gando ') time tubaron'8nse
a falta de condição d" i{
go do ponteiro Helinhu.
Decisão do Tribunal: te

ma.r conhecimento o Pl""te�
to e negar proviment.o 001'

falta de provaK e m�r:1o
porque o jogador está l�-

• galmen�e inscrito no .i3ar-

ão v.encer ., p v
_

do programa intcrnacj"!l'll
de dom ng� em 1-' o ,\l�

gre. A guarnição un O!:l'lta

xXx

Faleceu Abel CaPela aiu-
no '�erdor dos anos. Seu je

í .'"senlace, esperado n q'!.,l-

niqu", mom,nto, "o'''ou d,· (!III [ti r· \ri. •
,_

mIngo, consternando quar.._ ,-- -- - __

tos o conheciam e O lldmil"a
,tam pelos seus dotes de r;c

ração e e�pÍrito. Foi dir"'- _

tor do Figueirense, pre$1-
dente do Aval e diretor do
Departamento de Futebol
da Cap'�al, em todas �ssn3
funções deixando a ma'·ca
do seu talento mÕç.o e .:11.-

'Pacidade de trabalho. Nos_
sas condolências à familh
enlutada.

venceu porem 8 du f1' l:'�

nas, porquanto em scu en'"

Calço est:.va 'J A,d, "",.1,;;. chuelino� que devem I:<'!''''

r3r fileiras em torno Of'

f.eu abnegodo pr,*,ld�nt{·
que, agora mais do qat

nunCa deles precisa para \

levar �vante seu plano de

trabalho tendente)l voltlll·
a experimentar novos e glo
rlo�os leitos que O enob··�

cerão o ::1- 5ta. Catarina.

desta capltal, QU.� ve'o a

perder a 1.'Jl.tJlha llOr m�l'"
do de adeptas da qu.<;):·:d:t
agremiação da Rita. Mari�

o colocou à frente 'do c.

N. Riachuelo, vem o ilust,rc

e.portista trabalhando '�:tcn

c'oso mas eficazmente, por
. êzes enfrentando sitU::1-�
delicadas, mas sempre de
,envolvendo um obj.etivo: o

progresso do clube que, ou

tJ·ora, re!)resentava a ex

p_·essâo Hd.:ma ::lo temo ca

l'! nense. M!l..S a meta -pl·in
cipal que Celso Ramo� Fi·

Ih:;! objetiva é o Joc1l1 ade

quado !::lara a con�tl'U(!:\(l
de nova e sunt.uosa. sed",
d� preferência na Pra:r..lla.

Pal·a tani.o nâo )J()upun\ ":1

forços a z.tual diretoria Ô')

Riachuulo que, em pOtlGn
t"ml1o I:i� não Viel' a ac"nte
CCr .ainda por oCas:ão da
próxima di�puta do tÍGu!1J

maxüno, 'J que ororrerá em
navembro. e�tará c;)rno

no� hons tempos, �omp�t!n
do de igual para igual ,�om

de meio b':rco. Ft-� b�la (·1,·

rida o alvirubro e, em..;' "t

sem ven(',er n1E'ret:�u o, a

plausos do púbJ:co. Pelo 23a. \�·z o fluminense levan
,tau o compecnoto carioca de natoç60
totalizando 371 pontos contra 191 d:>
Guanabara. O melhor resultado foi
obtido. pGlo nadador tlricolor Alva!:;!
Pires, nos 100 mts. com o tempo re

.cord em piscina de 50 mts: 56 segun
dos e 1/10.

• Desen!. ..... ::.
• Painéis
• Pimur � �I')

p....

• Fab,,,-
• flQm

xXx

Valerio deixou o P3':�a
Ramos pelo Figueirense. á'
pós ter servido o trlr.olo!'
da praia de Fora por cêl'ca
dc quinze anos, �mprc co

mo uma espécie de lide'· e

conselheiro para todoR os

assuntlls do clubu da "c.,;

trêla Solitária", num t,'a
bldho por demais llxaust.i
voo Ele decidia quais os va

ler.es que podiam bl'i!!1ar
no clube, sendo exigido) dos

atletas o emprêga do l:1á
ximo dos ,seus recursos tl'>c
nicos .e líRicos. O Baula Ra.
mos era Vnlério que rcr.r�-

Com um gol de Osvaldo, o B,:a�il
vene.·u ao Perú na estréia no Sul A
mericano da Bclívi�. Grorde público
presenÔou o cotejo em Cochabamb,J.
A equiJ!le nacicnal formc,do por atle
taS paulistas, conseguiu belo resu1t<l.
do ainda maIs tendo contra si uma

péssima arbitragem do Paraguaio q�:-:!'
. q,nu1ou legitimo gol de FlávIo quandc
o score era de O x O

O corredo.r brasileiro Camilo Cris-'
tlofo,:o, pilotando um J K. e cc.m o v.:o!()
cidade de 150 quilômetros horários
venceu a provo 12 horas de interl:::�
9<>'

xXx

Federação ntlét�ca
Cat3ri�ense

rua ferna�do maIO ,"'.,,: 6

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCAÇÃO

De conformidade com o que dispõe o art. 25'
§ 2.0 do Estatuto, ficam convocados os presidentes
c�. representantes cr,,"'denciodos dos Clubes e Ligas
filladas, para a ASSEMBLEIA GERAL a se realizar no
próximo dia 19 do correrT)e, os 20 horas em suo se
de administrativa, a av. Hercilio Luz, 4 (Estádio San
ta Catarina) com a seguinte ORDEM DO DIA:

1.0) Apreciação. do :1�lotório do Diretoria refe!
rente ao bienio 1961 - 1962.

'

2.0) Assuntos Diversos
3.0) Eleiçõo da Presidência e Conselho. Fiscal
poro o bienio 1963 - 1964.

C?So nõo haja número legal os 20 horas, a As
sembléia se realizará as 20,30 horas com qualq�r
número.

PauloRio - São

HOJE - No Rio'
EO , x VASCO

Em C;
St.J

, ulo
PALMEIRAS

FI8rianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ferseguição aos Comunistas Pro�&segue na Síria
DAMASCO, J2 (V.A.) _ nos retatívcs h proposta mal Abd('l Nn�!'i('r, presi- principal líder comunist.a . _

'rropas revolucionárias in l- rusü- dn Forra ArmadJ.s de dente da RepúbIr-n Arabe . da .3ír�a. segundo se cr e. fll'mar-sc:1 vcrsao de" que

ciarnm a procura de proa- cinco importante, paises Unida, ocupou 'J pede!" 111 tNL!. �I(h cercau-. Não roi o mesmo S� encontre pré-
min�ntcs comunistas c c'e- ãreues. a cnacão de um scxta-relra rüttmn em um possível. ,cnt:etf1nto: CDU- 50.

mení,-s unu-nassenstn-, comando conjunto _. ret O golpe sem derramamento
assim ramo de outros ao- sem precedentes na regfà-i ele anngue.
versános do nóvo regime - e o cstabe'ecrmcnto de O cx-cruuetr.i-m'ntstro.
slrio, segundo ;e informou poder- soa vmcuro, p:;li,i- Khaled El Azfrn. se -ncon-

Uma ucã-, semelhante _ cos entre essas necões. t.a rehlglad'J ln E�baixa-
como se recorda - foi -tc- Tuuques. trop.is e ('J.- d:l turca e os ro-uureston-
veda a efeito. rccentemen
te, no Iraque. depois elo
p-n1ne :lrnrrilj- nàqucle prns
vizinho da Síria.
Destacados dlrl<:>:entcs <;1-

r!o.� e iraqucnses .-c reuni
ram p';!':! discUtl7 011 pla-

nhije<; continuam nas I'U is

da capital da si-te porém
ietnu calma, depois do

mcieente ocorrido em fren
te ii. sede da E�bajxJ.(la
da Turquia. Uma jun'�1
m:Uar partidária de G:l-

RIO, 12 (V. A.) - Obrigado a'confes:
�ar um cdme Que não cometeu, o eX-I}l"8d
nha da Fôrça E�pedidonária Brasilc;ra mQr

J'::! à mingua na Penitenciária jj('ste Estado.

Sua sHuarão é das mais lastimá\'eis,

;lois está su.ieit� a perder a perna direita, ta·, ---------------------------------------------

'o não seia imediatamente submelirlo á in- COOPERE COM A A,tCR.
�crvenção cirúrgica. A uuroct"3cia Que prc.�i-
ce o sistema penitendário é. �l causadora lÍ'1

D e'" _m esItuacão.
o pracinha foi acusado d'e ter assassina-

do um desconhecido e. sob torturas infame�,

suaconfessou o çrime flue a. prójJria polícia té:cn;-
ca disse, posterio'rmente, t�r sido outro o as-

m
-

sassino e inclusive não ter a vítima encontra- a odo a morte da farma como foi cnnfessada 1101' •••

João Tavares. '

Mesmo assim, o praciwr continua nre

� ') poraue aJustiça ainda não despachou o

processo o.le o libera e o exclui de tôda a 1"�<';

pcnsabilidade no caso.

tes exigiam sua morte,

rnrcrm-u-se que coma

cou a bu-cn em gra-iâe cs

cala de' advcr 'ária d'l nôvo
reatme que e. cncnbccado
,p"lo pr'm{"ro-mjnl�tn Sa

Inh Dl'ar, M'J�tnf.\ Amln,

Obriçt:dn a Confessar Irime Que N1ÍG

Comei'eu Continua Prese

ra Alemanha: 8.000 donas �e tasa
vitimadas por. acidentes

LnK����)S��! �O�a;;�r!.� ��m;��ll�:�oO:OI����sOs� ca- :;��ata���e�oll��::On��a;':al�l\�
Estad�" _ As cstrad.1s MoradiQ,s na A!emanh� falta de atenção e' ii !,e-
e as ruas djl Alemanha' Ocldent,al, às oito horas da viandrH:!e, As estatist!cots
Ocidental as oito !loras da manhã: calma, o maridl ln:licam que cada ano se

já p�rtlu para o �critórin, reg-Istrn:n 3 milhões elemanhã: barulho, poell'1,
gases tle escapc,- allromó�

veis em tres filas, entl'e ele:�

motocicletas. combinadas,

peões, 03 elétri('os ava!J.�

çam a custo: as repa:açõf'';
das vias pÚb)iC'n<; c ns�i

tuem outros-tantos obsta
cujos: ônibus repletos
abrem caminho de sin \1

e:11 sinal. COll<J:cstionamen
tos do trafegr. buzinas,

as c�'ianr:as !ETa n--e5cm:l.·
ii. dou!!. da casa -e-stâ só f'

começa a trabalha !'.

hã pre�sa. nem barulho

mas, não OJ;lstante, eaoJ.

ano 8.000 acidentes fatal;.

Ao que parece nos ulti
mas decênios õ trnbalhi)

caseiro tornou-se quase tão

I:�rlgoso cem- o tr-áfeg;),
Aliá�, nas casas

Carrossel
matcll cnfn; Flallwng" "

He\'cílio Luz não foi displ:
tacto visto te!' o primei!'"
uma vez !llab f('ito entr.::g't
dos p"nt"s. vencend::J 3"'>'1:1

-O campeã·) de Tubarao )')\'

(Cont, àrt 6.t'
"Almironte", MaJ'chn
" lime d� Cl'lciuma Pnl dI

reção 'o TRI, O Marc"õ."

que ail1rta desejo. umn v,'z

mais de'", :':r "titulo com

" MetropOl, tamb':dl coll'f'1I
um empate com sabor 2�
vitória .J que 'e verif:c'}u
em Cri�uma nos domln,· s

dn Atléti�o QPcr:\rlo. !\'Il� I

melhor l'c�ultnd() da I'il:l;:t

da c"jheu o Carlo" Renau':

Que, no r.'dut<.\ do cax\w"

�m joil1�ilIlc P".,s-ou pc;o
time alvin,·gl'o. 1113rC"l:1.I"

2a1, Ma�, em Comt1Clh.flC\,·,
os J.!}in'lilE:n�c," do Amél'l::-\

jogando (·m Laj,,�, d2n",t:l
ram o teom local do UU;,t',\

nl p<')o e'col'e minln I, O

"wnlk-on:l'"

XXx

O c?mpeonato Estadu'1l
de Atlct:sma, disputada �a

bado c domingo no est-j,�:"
dr> 14, BC., teve um venz'"

dor C('!11 meritos' " 3el�-::i:>
!lado da Capital, Ol'g�"üz;a
do e preparado pelo pr 'Í?.3
�or José Barão que. in(:)/;,1.
wlmo::nte é uma dà� ,nr.jo

r<"< autoridades em aSillli

tns o e�p(orte hf'lênico

desem!);!-

acidentes em casas p::rti
cü!al'es, Em C'on�cqucnc\él.
de acident{'s falecem caela

::mJ n� i\,cmanlu O:;ld2n
tal 500 crianç:l:> 1l'J seu P:'j
me!r :1no de vida, São es

tas as conse{!ueneias gn
víssim!ls da falta d� cui
dado, Ligações elétricas 011

:Iparelhos de uso caseiro

com ddiclên'.'ias, baldes ::l:!

panelas cllei19 de água ::t

ferver colocadas sobre bal.

c<'s, passad�il':ls mal fixas, --------------------------------_

ácidos e outr:>s remedi",>

�:�;�����:s·oe�,�I'�:l'l·:i:t:iC�� França Continua Greve na
�;'�l� :l'�!�,�o,j�oe�i�\:� PAR!S, 12 ("O Estado") - Não roí ê:ié
o r....gão ele gâs, abrem-se agora. encontrada nenhuma solucão para <1

�:J��,1:C;���e��: co':ne��:= g�eve dos mineiros de carvão. A agitarão �;o

relhos elétricos são fr�- CIaI ameaça recrudescer esta Si mana. Vnria<;

{:��t��:;�: �J.��ss�o:o�;:� manifestações de solidariedade 208 mineiros
l1gnda à lerra por tocur estão em curso em várias ddacles francfsas.
numa to�nell'a ou no ra-

dIador da calefação. A con�

tração repentina dos mll _

culrs snb ação do choque
elétrico produzem frequen
temente I1'.lturas dos osso.;.

Multas don:l� de C\�a lim·

pam o frig"rifico sem de'i

ligarem a corrente elétri
ca: Eão inumeras as criar.

ças quc rl.l"t!!m elida an:) (lS

teUS eledil1ho� n'l� tomadas

de corrente rlélr\'a,

Assemhléia Guanabarin\l Mu�ys�
Segunda hÚIl

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Inseticidas em pó ou (>m liquido_ Diver�o�

IIpOS 9 lórmulos poro o extefminio oJe (lVU!'

quer espede de praga do lovouro.

Ely�cidos Totol e Se:eíivo eliminalT' o� ef'

vos doninhas evitcndo assim o Imprcuul'vO
trobolro de capinar Faço uma v,s,to ou

peco in:ormoçóes aos 'lcbriC'Jnles

BUSCHLE & LEPPER.·SIA.
")OtNVlllE RUA DO PiINCIPE, 123
8WMCNAU' �UJ\ II�U$OUt, 175

C'tI'tIY..IM. OE!EM8�RGAOOIt WE,rPHA(EN, u,·"
�

oci��nial em
COKGO

contra essa contrlbuíça» C�·

pe.nat.

traq'l€ e R", p. Arabe Un:c!a
Formar'am urna F2der�cão

•

DAMASCO. Siri a, 12 v.

. A,) _ Q� dQls l\QVO� ·re�'·
mes revctucícnárres da �J-

tsa'c tn: (lUI' lideraram "

gv.pe do L ti" .uc.u-nte
de sexta-r .. i:�, p:1., ada "t".l

Damasco, r.o-deram �U] ;I?_

Ituência na 51rla quando c

te país �l' un.u ao E!:b.
I'�J:l forma�(Jll a Rcpuo_![t
Arabe {':1.:u, at? que u '.,

gvlpe m'r.tsr ,llg"u ,1 l, -

!'jo da R_\U, -m 1",

"s.ogans", •

El S3.:ldi indicou quo o

mcvtmentc para a ll.;'lfic"
c 1 d três paises »eeá,
lente. 'tremes nos rcumr

C"n1 rrccuêncra para cc ).:

cena QS C ':ol'CO� e trabalh�r
vara ,':'I'ln:l ar as dttcutdu
des !"('g-ianfli�, a fim de obb,'
cond.cr ídéntícs nos �r('s

a

Ropúbhea Al'abe Unida f,,"
msiu. L._�1, "untac ou :"'

de"l.�.ão", segundo d"C:.l;. 11

o vice-primeiro ministre ",'

Iraque, Ali S3.1ch EI 53'\:',;
O líder ieaquegnc vtsttan.c
dis,:;e. cu-ante uma entr-
vista cr-u a ;mpr::,n<a, C;.1·
o pl'esjden�" Nas'�1 da li:.\!J
somente fôra Inrorm rrt- a

êss(l respeito à ncít .. :);\<_

sada e que até � memento
não havia sido recectão t'.'S-

�:�tt�, ��:n:�o�""$n" P�l��
"irão �" >;.r.ir definit.iV:l:) ,')1

t,,". Nã� ficnu bem ela:',') <'"
11 fusã!l dos trê!" países "'I;'r.
uma unHo inti!lla e �')e :l,

Os '!l�la!i4as dQ j)a"�ldo

Enquanto E: S

p-orm i�aQuean", acres
centun.:-: 'Es<a� COplilJ""
IlCS ajwi: 'a" a dar o pa-i
s ..guinte para formar a u
nâo "ti n federação. E cn
tão nos untremos deeem,
vament.."

�:���:�, CG�1� ;�a���:::!�:��
na pJ:J" rrontetra en; ,.,

vam ",) ," _n�' nro-jta • --

"

ex.biam ';l:-t:tZ, sm .l',�

ped!am a». grit",. a 1i:1:.,_;)
Hcrüa antes. n� tr":la� -t
Exército f-aviam dj,p"r,nd')
bonãos d- ('�tud-nt(;s QU�
prdlnm 'l rI'; a un;a)
d, Si 'ja do Eg:to, O r !go_
me rev,'lllc:"nárlo prOl:"�tl
t',das as demcn$traço.', 'C

d<>sfl\<'s 'com fotQgl'aflu

SALA JANTAR
VENDE-S!i!, NOVA, TRA
TAR RUA DUARTE SCF'H
TEL:::',

eu fhe garanto ::;-e multo &m:t CIpI'8fldet o ,,"dar na tl"!klna
id�de .•• Os múscl!!os nõo obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as pernQS. Damos aiguns pa'iSOS com oli
mismo 6, de repente, as f6rças nos faltam e nós cafrTIOS. Ma"
nos levantamos depressa para andar e tornar Q cair. Às vêzes
a g'!nte chora •.. Assim difrceis s50 quase todos os nossos exer
cfçios e estudos:. Mos(')�dcriflcio r.ompensa: eu, por exemplo, jd
melhorei rnui�o e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Paro prosseguir minha recuperação e dB
tantas crianças como eu - para atender o milhares de c.utras
que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu cuxrlio. Aiude
-nos! O que � pouco para c s... quass ftJd porà nós I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Na Assembleia Legistaliva: .

PAULO FARIA: Melhoria das Estra�as
Sôbre o Rio Garcia: Abel Avila Propõe

dente João Goulart, míms
tro da Viação sr. Helio at
mcida e dr. Rabertu Fer

retra Lrr.sance, diretor

o deputada Paulo Rocha

Faria, na cessão de 7 do

corrente, propôs em ple
nârio telegrama ao presi-

Ainda o Encontro do Genro de

Kruscllev Com o Papa
VENEZA, 12 (v. A.) -

se a comentar a sua audi�'1
A1eVei Adzhubel, 1) gero de c: .. com Q Papa João XXiI!
Nikita xruschev, recusou- Adshuoeí é também o dt-o

tor do "jsvéetta'', crgâo dI>

gevêrnc so-téttcc. Ao UI

cerrar um dia de visit,l, ii

Veneza, c-ncedeu entncvn,
ta aos jornalista" Mas urus

camcnt e se negou a ,.')�

pender a uma pergunt t �J

hr-e a audiência de 16 mi

Dutos com o Santo Padre.

que Q rec-ebcra na quirn.a
feira passadõ' c se :":t, de

desentendido a l'C!:il'eit" ,:i:

outra. 1-1<'1'3>; depois de -u-r

palestra com o Sumo p,,�

tífice, na Cidade do vau

cano Adzhubei declarou

que haviam tratado da paz.

Mas, ne ln�;cvista em qu- s
tão. Q d.relo!, do "ravesu.r'

Concorrência

Pública na PM
Por ordem do Coman

dante Geral e presidente
do Censclho Administra
tivo da Policia Militar do

Estado, foram prorrogados
p Ir 10 dias, devendo encer

rar-se-nos dias 20 e 30 do
corrente os prazos para
Inscrição c entrega das
propostas, constantes do

Edital de Concorrência PU
blica para aquisição de
transmissores projetos de

som, camionetas, Central
Telefônica, etc.

nem sequer qurs
tais nalavdas.

Homenagem de Funcionários a Diretor

Por mctlvo de seu aniversário natalício, o Sr. Hermc

Uno Largura, diretor comercial na CELESC, foi homena
geado, com um jantar, no restaurante do Lira Tenis Clu
b,.

Em nome do funclcnaJismo ofereceu a homenagem o

Sr, Jotio Medeiros, dizendo da satisfação que todos sen

tiam em ali se encontrarem, participando daquele ato de

inteira justiça, acent.unndo alguns aspectos da personnli
dade do Sr. Hermelino Largura.

Chamado pelo Governador Celso Ramos para a diru

ção comercial das Centrais Elétricas de Santa Catari

na S.A., vem dando todo o seu .esfôrço no sentido de cau

tribuir para a resolução do magno problema energéticO"l.
Tomou-se, o Sr. Hermeljno Largura, de lego, estimado

por todos, mercê da sua lhaneza de trato e capaCidade de

trabalho, •. , � ,

Nosso flagrante foi ternado na oportunidade, quando,
emocionado, o Sr. Hermelino Largura agradecia a home

nagem de que fôra alvo,

clonai do DNER. nos têr- O orador foi aparteado
mos abaixo: por grande número de par-
"A Assembléia Legfslabt- lamentares, de t.ódas as

va aprovando proposíção facções partidárIas, haven-
do deputado Paulo Henri- do sua proPcsição sido

Que Recha Faria vg solicita aprovada pela unauímlcu

vossa excetcnoía Inclusão de dos deputados presentes
entorto pt ivrltúrlu dentro à sessão, O "deputado Paulo

_

plano trtenat vg a� ostra- Rocha Faria, em que pese

���)l'e������ve�: ��-�!se�� :bO�����d�:�a ��tl'é��sun�� Professores Universitários Querem
volvímentn tsstado Santa tribuna do Poder Legisla-
Catarina pt Saudaçõcs uvo, demonstrou presença o

deputado Ivo Silveira pre- de espirito, dotes de orató- Justiça Sa'laria!
ardente" ria, conhecimento da ma-

Da tribuna, o parhunen- terra, impressionando o RIO, 12 (V.A.) - Os pro- gresso sua mensagem sô-

tal' pessedista proferiu Im- plenârio por sua serenida- fessores universltârlos Ie- bre o aumento de 40 par

portante discurso a respeí- de e firmeza nos conceitos varão ao presidente da cento para Os runclonàrtos

to do problema das estra- emitidos. República as reivindicações públicos da União, prevís-
das federais, aludindo à da classe, objetIvando jus- to no Plano Trienal. O es-

ímpcrí.ància que elas re- FONTE S6BRE O RIO tiça salarial na função pú- tudo do professor Lator-ie

preeentum no conjunto da GARCIA bltca, notadamente no en- Fm�'ni�o ��!���de�t:SC�I!O�:=economia catarinense, aten .._ sine superior. Um trabalho '"

candc ,10 tnterêsse do 1.60 O deputado Abel A;nã do professor Alberto La-

Di5tritu Rodoviário Fede- dos Santos, do PSD de torre Faria, do Conselho

rat em prestar a maior as- Blumenau, apresentou in- Universitârlo da Universl

sístêncín ao setõr que lhe dicação para construção de dade do Brasil, o Intitulado

ü:;ln afeto, a dcspelto de uma ponte sóbre o RIo "Verdade Salarial", já
Iutnr com dificuldades re- Garcia, em Blurnenau, pa- apr-veoc por aquêle- órgão.
muves h parte de vraturce ra melhoria e facilidade sejá apresentado pelo rei

e maquinaria adequada a do trânsito naquele impor- tor J('edro Calmon ao sr.

grande e írnpoi-Lante tare- tante município. A propo- João Goulart, antes que o

_f_a_q_,e__d,_,,_n_,_�_n_h_"_. SlÇã�o__'_isa ._co_m�p_1,_m�,n=._�g_O_,'_,n_o__ ,_,_m�'t_o__
"o
__c_on_-����;- _

·Concurso para Promotor Público:
. Inscricões Abertas

ção perante junta médica 40 anes, na data do encer- gânica do Minlstêrio PU-

do Departamento de Saúde ramento da inscrição. blico). l

Pública do Estado; possuir Se o candidato for fun- As provas abrangerão:
idoneidade moral eompro- clonárlo público do Estado Direito Civil, Direit.o Pe

vada através de atestado poderâ Inscrever-se desde nal, Processual Civil, Pr("'

passado por autoridade ju- que conte, no máximo, 45 cessual Penal, Constitucio-

Os pedidos devem ser di- diciâria e órgão" do Mln!s- anos de Idade {art, 49 e nal, Direito do Trabalho e

rigidos ao Procurador Ge- térlo PÚblic("', das comarcas parâgrafo único da Lei Or- Direito Administrativo.

ruI dI' Estado e entregues rowl"! :h·lia exercido atjvl- _

na Secretaria do Mlnistê- dade forense nos dois úI-

tação das obras naquele
local. Na sessão de 11 do

corrente, Leu telegrama do

presidente da Câmara Mu

nicipal de Blumenau, en

carecendo a : necessidade
daquela obra, tecendo con-

E�tio abert,IS, p'·lo prazo
de 20 dias, as inscrições
para o concurso des!-in:ldo
ao provimento do cargo de
Promotor Público, no Es
tado de Santa Catarina.

Federais Ponte

slderações sôbre assunto da
maior atualidade p a r a

aquele centro Industrial,
sendo sua argumentação
corroborada, em aparte, _

pelo parlamentar udenIstu

Aldo Andrade.

iJ�ESY.AD'O
_ .. O I'lAIS A"TfCO OIARlO Ilt SANJA CATARI", �

Ftorfanopous, {Quarta-l<�eir .. J, J" uc MolIÇO de lDG3

muneração dos prcrees-res
de nivel superior cabendo

ao catedrâtico ou respon

sável pela cátedra 8 vêzes o

salárto-m imrne regional:
ao adjunto. 7 vêees: ao as

sistente, 6 vêzea: e ao ins

trutor (cargo transitório),
5 vêaes. ,

Lagosta:
(r$ 8S0 o Ouilo
FORTALEZA, 12 (V.A.)

Um quilo de lagosta, estâ
custando Cr$ 850, segundo
informou à imprensa o sr.

Luciano de Melo Arruda,
de um drs principais fri

goríficos dêste Esl.ado,

""Crédito Pêra' o

Seminário Fiscal

RIO, 12 (V,A.) - O pre
sidente do Sindicato dos
Profes<ióres, sr. Hélio Mar
queli, luIormou, ontem, que
a comissão salarial de sua
entidade foi transformada
em comissão de gr.eve, com
o propósIto de articular to
do o planejamento neces

sário ii. paralisação da clas-

Ameacam
•

se, no próximo dia 3, se os tôdas as escolas parMcula-
dirigentes do Sindicato dos res d? Estndo, caso seja
Proprietários dos Estabe
lecimentos de Ensino não
cferecerem proposta su

perior aos 60% sõbre os

atuais salârios, como o fI- ---------------

zeram na ultima sex�a
feira condicionando-a ain
da à revisão das anuidades

Pelo Chefe do Execupvo
catarinensc foi aberto o

crédito especial de um mi
lhão de cruzeiros, para
atender às despesas com a

realização do ;'10 Seminá
rio Fiscal de Santa Catari

na", a ser organizado pela
Secretaria da Fazenda, no

primeiro semestre de 1963.

Professores
TI':" (-Jtimo� ,anos c bem �1I

p'sioJ' àqueJa� regititrldas

(ireve

escolares.

VIAJANTE SANTA (ATARINA

Pàra os Filhos dos Agricultores
Os jovens rurais de San

ta Catarina, a partir de 9

anos de idade, podem rea

Iízar empréstimos n- Ban

co do Estado, para o de

senvolvimento de seus pro
jetos de agrtcuttura ou

criação.
É uma decisão inédita

em matéria de financia

mcnt-. porém de elevado
alcance sócio-econômico.
Desde cedo os jovens P:J

derão ser proprietários,
aprenderão técntcas mo

dernas de tt'ailJ.ihr e pro

dução e serão acostumados

ao regime de responsabili-
dade. --------

O Banco dn Estado fi

nanciará projetos n3.S cu.

turas de: Arroz, milhr, ba

tatinha, feijão mandioca e

soja e, mais nas criações
de gado leiteiro, suínos,
aves e coelhos.
Para ter direito ao fi

nanciamento, r- jovem de
verá ser sócio de um Clu

be de Trabalho 4-8, ter o

conscnt.mcmo du pai ou

de um protetor. e mais, de
ve ter sida aprovado por
um conselho local da co

munidade -em Que vive,
O Banco de Desenvolvi

mento do Estado executa o

trabalho em convênio com

o Serviço de Extensão Ru

r-i! (ACARESCI, que é o

responsáve-l pela orIenta

ção técnica e Iniciará as

operações de empréstimo
entre 750 jovens rurais cu

tartnenses, membros do
Clubes de 'rrabutho 4-S

num talai cc 26, atualmen
te existentes,

Querem Aumento
'SANTOS, 12 (O Estud,»

- Metalú)"gico� d�s[,J, cí-to
de estão i-etvínd.cn ndo au

mente ";31::trial imedlalo d«

80%. Para debater o u-sun

to fn! ccnvocad-, assemblc.n
geral. para 3'11anhã a.s 20
horas na ,éde sindical do,'

metalUtgicos.

rio Publico, na Procurado
ria Geral.
São requiSitos para a

inscrição:
te" s:lnldade físicn e

mental apurada em inspe,

timos anos; possuir, no

minimo, dois anrs de p,á
tica fOI:-ense; comprovar

vacinação anti-variópca;
qUita,;ão militar, eleitoral e
escolar; contar no máximo

Raotores de Argoud Passiveis de Pri�ão
MUNICH, 12 (V.A.) _ criminal contra as pessoas

comprometidas no rapto de
Foram expedidas ordens Argoud, que se .encontrava
para a prisão de cinco ho- hospedad" no Hotel Eden-
mens suspeitos de terem WOlff, I situado no centro
sequestrado o ex-coronel desta cidade.
francês Antoine Argoud de --- - ----

um hotel desta cidade. Um·

Oferecemos boa rportunidade pJ.ra elemento ativo e

conhecedor do lamo para venda de ey_uipamentos elétricos
e mecânicos pesados nas Industrias e Repartições Públi
cas de Santa Catarina, onde planejamos abrir escritório,

Aceitamos aposentados, exigimos referência:;
•
.e falar

alemão.

Condições a Combinar,
Ganho de seiscentos mil minimo. Carta detillhada

para Rica LTDA. Praça Senador Correia, 47/51 _ Caixa
Postal - 2.575 - Curitiba,

�ão Paulo: Custo de Vida

ConiillUa Subindo

porta-voz do mlnlstêrio da
Justiça declarou Ignorar o

paradeiro das citadas pes-
.Concomitantemente,

porém, o referido porta.-voz
expressava ter siéto o Mi

nlstêriO da Justiça) em Pa

ris, solicitado a colaborar
na prisão do quinteto! bem

��::�n�::�rr��f:si�!�itlt��
:ô�O��fO� ��d��d��;�ie������
foi dada a pUblico após
haver esta manhã sido
apresentada uma queixa

Dispensado o Ad'antou aindo ° ". H'-
lio M<lrques que o Sindicato

.

No encerramento da convenção udenista, dominrJo Titular da DRP dos Professôres enviará. ho-

último, ° senador lrineu Bornhau�en apresentou-se deci- je, telegramas ao presiden-
didamente eufórico, conl.ra:;tando com 9 deputud& Aroldo rc�::, i��b��a�i;C�a d�d���·; !�S:r�'i�l����ar�f�n:� d�Cm·valho, que exibia m.elG.1tcólico ar de lagosteiro francés,

A "Rádio Santa Çatarina", de sua propriedaiie, depois d'l dIa fi do "Diário 0[1- Trabalho, expondo todo o

de anunciar completa cobertura da 1€União, acabou au- cial", o Govêrno c�ncedeu andament� da campanha
sente, subl!tituúl.do (I irradiação da solenidade final' por dj;:pensa ao Capitão Léo reivindicatória que e111-

-----------------

um programa de musicas carnavalescas, com especial Meyer Coutinho das fun- preendem e as dedsões B' H' t A d dpredileção por duas: uma, daqui, dos nossos Luis Henri- ções de DeLegado RegIonal adotadas pela assembléia e O oflzon e meaça a e
que e Zininho, tendo per tema mn drama passion"l ela de Policia do munlciplo de do ultimo sábado, que deei-

Ficar Sem Pão:���a�o;;:Ii� �a:.":,::��o:ss��u;a da falecida camélia; e a _F_'_OC_i9_n_Óp_o'_',_._..- d_"_O"_la_"_"_'_'_"_"_OI_,-
BELo/HORIZONTE, 12 boletins (_starão espalhar:ics

::�� ��as��r:ue�:amoço, Chefe do O.E.S. Permanecerá ��ne�:!a���â �m�aça::i�� por- �oda Belo Horizonte.

�::l e:�ãd:Ol1:�:�I:�;��:;�dO na Baviera !���r :e:m:u�o� �e :�to c�·�
E aSSim, a Rádio não quis nada com a sessão poli- STAIBARK, 12 (O Es"(a- das autOridades alemãs, lapso no abastecimento Qe

tica. do) _ G.etll'gl! Bidault fica sendo que Bidault estâ f. farinha de trigo às padal'i,ls
Mas, I'pÓS a leMa, quando a mesma emissora re- rã na Bevlora, enquarto meaçado de expulsão err.. de Belo Horizonte. Os .:,,_

transmitiu o dialogo do governador Carlos Lacerda com não cxel'cer atividades po- caso de não cumprir a flS- merClarlQs mineiros estalão
os estudantes, houve uma inversão de carrancas: o se- litlca�. E�ta fOi a decisão co. a� ordens recebidas. reunidos em aSsemblêia [\0
nador Bornhausen virou superciliado e "batido e o depu- .

.______________ Jlfóxlmo dia 22, com a fi-'
tado Carvalho desenferrujou, dando de rir à tóa.

O
nalldade de con�iur a

EXPLICAÇAO: o 81'. Carlos Lacerda acusara o dr. Ainda o Processo dos fjciais extinção do funclonam�n_
Evandro Lins e SilvlI de ("'omunista, inlonnando qu.e ha- tQ do comérci(l em horál"lO
1)i(/.711 sido companheiros de célula, e que, enquanto éle, Que Devolveram' MedalhasLacerda, abjurara, o atual Chele da Casa CiviL da Pre

sidência da RepúlWca permane9ia ..

E.'.s" C", :211.:-ir: vr'(Jilirrola fóra ('rll.�!cterãd(,' IJ'·O!·l-

c�'�c:(:' :;
., '."::.':-:do C;;'/Talho e [;esast, [,!ia 1-

Encontro
Amaral-Jango
BRASILIA 12 (O Esta/h)

_ O presid�nte João GOll

lart vai manter hoje nO'lo

'mcontro com o ministro
extraordinâ'rio' �I". Aml'll",ü

Peixoto. Na ocasião, o �l',

Amaral· Peixoto renovarâ ;,)

notUrno e!ípecialmente ,,(JS presidente a solicitaçã:o !(I

aàbackts, ps comel'clirio� ta pelo seu partido, no !en-

��;ã::p�'�a�·el�jt,�·t:i!CI�.dr��a:; tido dO".?i feita a lnd;('�-

, lertnr o po'vo. Nada m�iIC" ,ten�� �:r�lt��I�P:'·b:I.�:�
de 6 v9icuJo" '-J-I14H'J::.. ,1�.i.��e,'�:1l_,d,a.�;.J._.���jya: ,�.Y!,.C."-.:;.i"de .... 'L ... J..J...... ,� �1)�.<':"11 _

,.v_. v �_ �'�.� �_,.Ij ..

--���==============�

.
em 1959 (433 em 1961

(42,2) ;mba: c 1 ,iden.:I?s
comO"! 'rde fo t 'm:", infl'\-

SAO PAULO, 12 IV A.
- De acôl"do com Oh I'c�s
do custo de vit'�, d

trab"Dhador9, el ,!d')� ção, A� con ark porém, d"
pelQ DIEESE, o LU,.1<'nto que ocorr(. '"e� an,,�.
observado no ano (1 1062 e:�'l ,

em que o 'rarirle fator !l1�i:;

�:Jt\J�aulo, :l��\: � (ir 'i'}�!�'r i',����:ç�;1\i��i1;9����s al:�
TI:ala·,e da maior �d;':1I crementoh 1c1() pl"Cçl! atln:�l

du aumonto jã vedlfic.l.c:a ram proporçó�s eJevadns e�lI

todos os itens do Orçam,lr:
to dQmêstico.

recusada pelos empregado
res a majoração salarial

que pleiteiam, na base de
85%.

Entretanto, indcou um of!

ela! como incurso nll" c6d!.�·
I·

fafJfa� ff!duziut/§

FLC;lIAi)jroi.;[f. lTAJIJ/ JOifill/llE.
CURIT/64, PIlI!/lIlI1Ca( f1/i,7ITor; • filO

..�ni��·�:.1aaa••
I i�C �tL��a��3 do SUL
1�.MPRf.�� .�_ VIACEM

._------'

Há ptlUCOS dias esteve em Florianópolis, afim (!e
paraninfar o casamento de uma dilcta filha do depu
tado Aroldo Carvalho, o ilustre governador Magalhães
Pinto, de Minas Gerais.

Posto que de caráter social, a sua vinda foi l"e

�ebida, nos meios anti-bcrnhauseanos da UDN caLa

rinense, como uma demonstrllção de Pl'csllgio do
deputado Aroldo Carneiro. E que o padrinho social da
jovem filha poderia ser. depois, o padrinho politico
do madul'("' pai. E padrinho de substância, com o no
me em cabeça de chClpa para candidato ao Alvoradi.l.,
para o qual olha. com os mesmos olhos que o afIJhft
do chuleia a Ag.ronômica.

Morando na jogada, o deput<tdo Fernando Viegas,
falando ao encerramento da convenção udenl1,ita e

sendo da equipe bornhauseana, despejou por sôbrc os

convencionais a candidatura do governadO! Cados
Lacerda ii presidéncia, em 65.

A balança, sem duvida, não favorece o lideI' ude
nlsta na Assembléia. O seu padrinho confessou-se,
por aqui, mendigo (sem alusão) de gaita. E de que o

é de eleikres, a confissão serâ excusada. Jâ o emi
nente chefe do executivo da "formosa província de
Minas" tem ela e eles às cornucópias.

Nós, de nossa parte, estamos satisfeitos com o no-s

sr dindinho, JK, pais se não ê ervado _ o que não
nos Interessa - tem eleitorado que não acaba mais
por êsse Brasil afora. Tambêm êle estev� aqui, hã

dias, dlskibulndo otimismo, saude e mocidade.
Como Flcrlanópolis estâ sendo a MeCa dos futuro�

canditatos, cabe agora ao dr. Enory providenciar·o
dr. Adernar de Barros, para mostra-lo aos Jl�tricios e

patricias,
Grei ou facção política sem padrinho,. morre

atõa ..
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